
Funcionários públicos da Prefeitura 
suspenderam greve até segunda-feira. 
Polícia cumpriu promessa e não 
deixou manifestantes tomarem a rua 
e atrapalharem o tráfego. 

03 PRINCIPAL
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DO TJ ACATA SUGESTÃO E DECIDE REFORMULAR FORMA DE CÁLCULO DOS PRECATÓRIOS

JOSÉ AGRIPINO 
VAI A PORTUGAL 
EM BUSCA 
DE CANDIDATO 
A PREFEITO

04 RODA VIVA

SERVIDORES 
SEM GREVE 
E SEM PROTESTO 

REVISTA DESTACA 
A LUTA EM DEFESA 
DO MERCADO 
LIVRE DA ENERGIA

MARÉ BRABA 
EM PONTA 
NEGRA 

CAIXA 
TRIPLICA 
CRÉDITO 

Mais trechos do calçadão da 
praia vem abaixo devido à 
ação do mar e das chuvas.

Novo pacote da CEF prevê 
três vezes mais recursos para 
fi nanciamentos no RN.

11 CIDADES 08 ECONOMIA

10 CIDADES

TCE VÊ ROMBO 
DE R$ 11 MI NOS 
PRECATÓRIOS

COMEÇA 
A MAIOR 
REFORMA 
DO NATAL 
SHOPPING

12 CIDADES

 ▶ Do lado de fora já é visível o processo de ampliação por que passa o Natal Shopping: entrada pela BR-101 está interditada para as obras

HOJE

HUMBERTO SALES / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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DILMA ROUSSEFF LEVOU a “guerra 
cambial” para o Salão Oval em 
sua primeira visita ofi cial aos 
EUA como presidente e cobrou 
Barack Obama pela desvalori-
zação do dólar, afi rmando que 
o desequilíbrio monetário glo-
bal é uma forma de os países 
ricos “exportarem” a crise aos 
emergentes. 

Ao lado do anfi trião após 90 
minutos de reunião em seu ga-
binete (o dobro do planejado), 
Dilma disse à imprensa que ma-
nifestara a Obama “preocupa-
ção com a expansão monetá-
ria” (emissão de dinheiro) “sem 
que os países com superavit 
equilibrem isso a políticas fi s-
cais baseadas na expansão dos 
investimentos”. 

Mais tarde, ela acrescentou: 
“Exporta-se para os países emer-
gentes a crise que é dos desenvol-
vidos através da desvalorização 
das moedas dos países desen-
volvidos”. Era uma descrição dos 
principais pontos abordados por 
ela e Obama sobre a crise. O ame-
ricano, que falara antes e manti-
vera seu discurso nas vantagens 
da cooperação bilateral, perma-
neceu atento e não comentou. 

Os dois continuaram o de-
bate durante um almoço de tra-
balho, e Dilma voltou ao assun-
to ao falar a jornalistas. Às vés-
peras da reunião semestral do 
Fundo Monetário Internacio-
nal, em Washington, e com o ar-
rastar da crise, a economia do-
minou a reunião, a pauta da via-
gem, as declarações de Dilma e 

o comunicado conjunto. 
Tanto ela quanto Obama fo-

ram enfáticos ao defender o 
compartilhamento de responsa-
bilidades e a busca de soluções 
conjuntas. “Os países do Brics 
[Brasil, Rússia, Índia, China e 
África do Sul] respondem hoje 
por uma parte muito expressiva 
do crescimento mundial”, disse. 

Afi rmou, porém, que “é im-
portante perceber que a reto-
mada do crescimento no longo 
e médio prazos passa pela reto-
mada do crescimento america-
no.” O outro obstáculo tratado, 
disse a presidente, é o preço do 

petróleo — uma dor de cabe-
ça para Obama em ano eleito-
ral. Dilma elogiou a recuperação 
econômica nos EUA, que ainda é 
incipiente, e disse ter certeza de 
que esta será a tônica “para os 
próximos meses e anos, sob a li-
derança do presidente Obama”. 

O primeiro mandato do de-
mocrata, candidato à reeleição, 
acaba em janeiro. O tom geral 
do encontro, porém, foi amis-
toso, com troca de elogios en-
tre ambos. Obama escorregou 
ao felicitar Dilma e seu anteces-
sor, Lula, por conduzir a transi-
ção “da ditadura para a demo-

cracia”. Ele a saudou dizendo: “É 
um prazer receber minha gran-
de amiga, presidente Rousseff ”. 

Obama ainda ressaltou a re-
dução da pobreza no país e fri-
sou o interesse americano no 
petróleo brasileiro: “Os EUA es-
peram não só ser grandes con-
sumidores do petróleo brasi-
leiro, mas também cooperar 
em uma gama ampla de proje-
tos energéticos”. Energia, bem 
como educação, foram os dois 
tópicos privilegiados pelos pre-
sidentes --embora não tenha 
havido anúncio de novos proje-
tos em nenhuma dessas áreas. 

O PT VAI tentar instalar CPI (Co-
missão Parlamentar de Inquérito) 
no Senado para investigar o esque-
ma de exploração de jogo ilegal 
no país desmontado pela Opera-
ção Monte Carlo, da Polícia Fede-
ral. Como o STF (Supremo Tribu-
nal Federal) negou a um grupo de 
senadores acesso à íntegra do in-
quérito da Polícia Federal, o sena-
dor Walter Pinheiro (PT-BA), líder 
do PT na Casa, deu início à coleta 
de assinaturas para instalar a CPI. 

O petista argumenta que, sem 
o inquérito, fi cam prejudicadas as 
investigações do Conselho de Éti-
ca sobre o envolvimento do sena-
dor Demóstenes Torres (sem par-
tido-GO) com o empresário Carlos 
Cachoeira, acusado de explorar 
jogo ilegal. A pedido de um grupo 
de senadores, entre eles Pinheiro, 
o Senado havia solicitado ao Su-
premo a íntegra do inquérito --que 
estava inicialmente nas mãos da 
Procuradoria Geral da República. 

Segundo o senador Vital do 
Rego (PMDB-PB), corregedor 
do Senado, o ministro Ricardo 
Lewandowsky, do STF, negou o 
pedido para o envio do inquérito 
ao argumentar que somente uma 
CPI poderia ter acesso ao seu con-
teúdo — por estar em segredo de 
Justiça. “Um requerimento de in-
formações ao Supremo, via Pro-
curadoria Geral da República, não 
pode ser respondido porque, se-
gundo o ministro, a matéria está 
em segredo de Justiça. Somente 
uma CPI pode receber essas infor-
mações”, disse Vital. 

As gravações interceptadas 
pela Polícia Federal que fl agraram 
conversas entre Demóstenes e Ca-
choeira seriam, na opinião do petis-

ta, o instrumento necessário para o 
Senado investigar se o ex-líder do 
DEM deve perder o mandato. O 
Conselho de Ética não tem pode-
res de investigação como uma CPI. 

Para que a Comissão Parla-
mentar de Inquérito seja instala-
da, são necessárias assinaturas de 
27 senadores. Na Câmara, o depu-
tado Protógenes Queiroz (PCdoB-
-SP) também coleta assinaturas 
para tentar instalar CPI semelhan-
te na Casa. 

O PSOL encaminhou repre-
sentação ao conselho para abrir 
processo contra Demóstenes por 
quebra de decoro parlamentar. O 
Conselho de Ética se reúne ama-
nhã para escolher seu novo pre-
sidente, que será responsável por 
decidir se o colegiado abre ou 
não procedimento para investigar 
Demóstenes. 

Vital do Rego havia sido convi-
dado para ocupar a presidência do 
colegiado, mas pode ter que abrir 
mão da indicação: ele já é corre-
gedor do Senado e tem como suas 

atribuições investigar senadores. 
Por esse motivo, poderia fi car im-
pedido de acumular o cargo com 
a presidência do conselho --já que 
cabe ao seu presidente decidir se 
abre ou não processo investigativo 
contra um parlamentar. 

“Como corregedor, muitas ve-
zes você tem que provocar o Con-
selho de Ética. E no conselho você 
tem que ser juiz da causa. A condi-
ção de corregedor inibe o papel de 
juiz”, afi rmou o senador. O PMDB 
formalizou uma consulta à advo-
cacia do Senado para questionar a 
possibilidade do acúmulo de fun-
ções. Mas trabalha com a alterna-
tiva de pedir para Vital do Rego se 
licenciar temporariamente da cor-
regedoria para que o senador assu-
ma a presidência do conselho. 

Outra hipótese é escolher um 
outro senador peemedebista para 
presidir o colegiado. O partido 
não quer abrir mão da presidên-
cia do Conselho de Ética, mas en-
contra difi culdades para as indica-
ções uma vez que nenhum dos in-

tegrantes da bancada manifestou 
a intenção de assumir a função. O 
PT indicou o senador Wellington 
Dias (PT-PI) para assumir o car-
go se o PMDB não encontrar nin-
guém na bancada disposto.

LIBERDADE
A defesa do empresário Car-

los Augusto Ramos, o Carlinhos 
Cachoeira, entrou ontem com 
um pedido de habeas corpus no 
STJ (Superior Tribunal de Justi-
ça). O caso está nas mãos da mi-
nistra Laurita Vaz. Cachoeira está 
preso desde o dia 29 de feverei-
ro, quando a Polícia Federal defl a-
grou a Operação Monte Carlo. O 
TRF-1 (Tribunal Regional Federal 
da 1ª Região) já havia negado ha-
beas corpus ao empresário. O pe-
dido no STJ foi feito pelo advoga-
do Márcio Th omaz Bastos, que de-
fende Cachoeira. 

Em março, o Ministério Pú-
blico Federal em Goiás ofereceu 
denúncia à Justiça Federal con-
tra Carlinhos Cachoeira e mais 
80 pessoas, por envolvimento em 
uma suposta quadrilha desarticu-
lada pela Operação Monte Carlo. 

Segundo a Procuradoria, o 
grupo era encabeçado por Cacho-
eira e explorava direitos dos pon-
tos de jogos caça-níquel em Goiâ-
nia e no entorno de Brasília, onde 
as máquinas estavam clandesti-
namente instaladas. O negócio se 
mantinha com apoio de policiais 
militares, civis e federais. As inves-
tigações apontaram que Cacho-
eira tinha contatos com os prin-
cipais políticos de Goiás, entre os 
quais o governador Marconi Pe-
rillo (PSDB) e o senador Demóste-
nes Torres (DEM).

AMIGOS, AMIGOS
NEGÓCIOS À PARTE 
/ CÂMBIO /  EM SUA PRIMEIRA VISITA OFICIAL AOS E.U.A., PRESIDENTE DILMA ROUSSEFF 
RECLAMA DA DESVALORIZAÇÃO DO DÓLAR AO PRESIDENTE BARACK OBAMA 

 ▶ Para Dilma Rousseff países ricos exportam crise por meio da desvalorização das moedas 

PT coleta assinaturas para CPI
/ SENADO /

 ▶ Carlinhos Cachoeira, o pivô do episódio que deve derrubar Demóstenes

ALAN MARQUES / FOLHAPRESS

 ▶ Mike Krieger (de óculos), 25, criou o Instagram em 2010 

REPRODUÇÃO

ROBERTO STUCKERT FILHO / PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

A REDE DE compartilhamento de 
fotografi as Instagram, agora par-
te do Facebook, tem parte de 
seu DNA brasileiro. Um de seus 
fundadores é o paulistano Mike 
Krieger, que vive nos Estados 
Unidos desde 2004. Ele se mudou 
para a país para estudar ciências 
da computação na Universidade 
Stanford, na Califórnia. 

Krieger, 25, criou a rede para 
compartilhamento de fotogra-
fi as em 2010 com o americano 
Kevin Systrom. Antes de fundar 
o Instagram, o brasileiro parti-
cipou de um programa para jo-
vens empreendedores em Stan-
ford e de alguns projetos de star-
tups, onde conheceu Systrom. 

Krieger também trabalhou 
no Meebo (plataforma para tro-
ca de mensagens online) e foi es-
tagiário da Microsoft e da Fox-
marks. Em entrevista à no início 
do ano passado, o empreende-
dor descreveu o Instagram, que 
se chamava inicialmente Burbn, 
como uma “plataforma de mo-
mentos instantâneos”. 

Mas a primeira versão da 
rede não agradou aos fundado-
res. “Era possível enviar fotos, fa-
zer check-ins, criar planos para 
o fi m de semana. Então decidi-
mos colocar o aplicativo numa 
dieta e surgiu o Instagram”, disse 
na entrevista. Em poucos meses, 
o Instagram angariou seguidores 
-hoje são mais de 30 milhões de 
usuários- e recebeu duas roda-
das de investimentos. 

A primeira foi de US$ 7 mi-
lhões, há pouco mais de um ano, 
feita por fundos de investimento. 
Na semana passada, recebeu um 
novo aporte de capital, liderado 
pelo fundo Sequoia Capital. Ape-
sar da alta avaliação de seus ati-
vos, o Instagram possui apenas 
13 funcionários. 

O aporte foi de US$ 50 mi-
lhões, o que fez a empresa ser ava-
liada em cerca US$ 500 milhões, 
metade do valor a ser pago pelo 
Facebook. Segundo analistas, a 
participação de Mike é de cerca 
de 10%, o que renderia ao menos 
US$ 100 milhões na transação.

BRASILEIRO DEVE
RECEBER US$ 100 MILHÕES

SUPREMO COMEÇA A JULGAR 
CASO DOS ANENCÉFALOS

PAÍS TERÁ NOVA TARIFA 
TELEFÔNICA EM 60 DIAS

/ INTERNET /

/ ABORTO /

/ TELEFONIA /

APÓS OITO ANOS de tramitação e 
sob forte polêmica, o Supremo 
Tribunal Federal (STF) vai jul-
gar amanhã  a ação que decidirá 
se grávidas de bebês anencéfalos 
(sem cérebro) têm o direito de in-
terromper a gravidez. A ação foi 
proposta pela Confederação Na-
cional dos Trabalhadores na Saú-
de. Em julho 2004, o ministro 
Marco Aurélio Mello concedeu 
uma liminar autorizando o abor-
to nesses casos, sem autorização 
judicial. Após três meses, porém, 
a liminar foi cassada. 

Desde então, cada caso de so-
licitação para o aborto de anen-
céfalo é julgado pela Justiça sepa-
radamente. Dos 11 ministros do 
STF, ao menos sete já se mostra-
ram favoráveis. Nos últimos anos, 
três audiências públicas foram 
realizadas. A CNBB (Conferên-
cia Nacional dos Bispos do Bra-
sil) convocou seus integrantes a 

promover uma “vigília de oração 
pela vida” em suas dioceses na 
véspera do julgamento do STF. O 
pedido foi feito em carta enviada 
aos bispos na última sexta-feira.  
Segundo o presidente da CNBB 
e arcebispo de Aparecida, dom 
Raimundo Damasceno, o objeti-
vo é que, a partir de hoje, fi éis se 
reúnam em todo o país para “re-
zar em defesa dos indefesos”. 

O principal argumento pró-
-aborto é de que gravidez de 
anencéfalos pode provocar ris-
cos à saúde física e mental da 
mulher. A grande maioria dos fe-
tos morre ainda na gravidez ou 
logo após nascer. Para o advo-
gado Luís Roberto Barroso, au-
tor da ação, como a anencefalia é 
letal em 100% dos casos, não há 
vida a ser protegida. Ele defende 
que interromper a gravidez nessa 
condição é “antecipação terapêu-
tica do parto”. 

PASSA A VALER daqui a 60 dias a 
nova tarifa básica de telefonia 
fi xa para a baixa renda, que cus-
tará R$ 13,31, considerando os 
impostos. A assinatura para a 
baixa renda custa hoje R$ 24,14.  
O serviço estará disponível para 
as cerca de 22 milhões de famí-
lias cadastradas nos programas 
sociais do governo, que compre-
ende o grupo com renda men-
sal de até meio salário mínimo 
por pessoa ou até três salários 
mínimos no total. O assinante 
terá direito a uma franquia men-
sal de 90 minutos de ligações lo-

cais para telefones fi xos. Minu-
tos não usados no mês se per-
dem. O prazo máximo para ins-
talação da linha será de sete dias, 
a partir do  pedido. No primei-
ro ano, serão atendidas famílias 
com renda mensal de até um sa-
lário mínimo. No ano seguinte, 
as famílias com renda mensal de 
até dois salários mínimos, e no 
terceiro ano, as demais famílias 
inscritas no Cadastro Único. As 
concessionárias devem oferecer 
plano de pré-pagamento para as 
modalidades longa distância na-
cional e internacional. 
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RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

O TAMANHO DO rombo feito no erá-
rio público pela quadrilha que agia 
na divisão de precatórios do Tri-
bunal de Justiça começa a apare-
cer. A auditoria realizada pelos dez 
técnicos do Tribunal de Contas do 
Estado já identifi cou um desvio de 
mais de R$ 11 milhões. O relatório 
parcial do TCE com os números 
do roubo e uma lista de irregulari-
dades constatadas será divulgado 
hoje, às 10h, quando o conselheiro 
e relator Carlos Th ompson vai ler 
o documento na sessão do pleno.

Já se sabe, no entanto, que os 

números são bem superiores ao 
que serão divulgados hoje. Na in-
vestigação paralela feita pela co-
missão interna que apura admi-
nistrativamente o desvio de ver-
ba pública o dinheiro que sumiu 
dos cofres públicos ultrapassa os 
R$ 15 milhões. Os números da co-
missão são referentes aos proces-
sos de 2010, 2011 e uma pequena 
parte de 2007 e 2009. O segundo 
relatório parcial da comissão será 
entregue à presidente do TJ ama-
nhã à tarde. O documento, porém, 
ainda não trará o valor já apurado.  

O NOVO JORNAL apurou que 
o relatório do TCE vai confi rmar 
o superfaturamento dos  preca-
tórios da divisão já analisados e 
pagos entre 2007 e 2011, perío-
do investigado quando o setor 
era chefi ado pela ex-diretora Car-
la Ubarana.

Ela é apontada como respon-
sável pela maior fraude já registra-
da na instituição. Carla e o marido, 
o empresário George Leal, estão 
em prisão domiciliar. Ao todo, cin-
co pessoas foram presas na ope-
ração Judas, defl agrada pelo Mi-
nistério Público em 31 de janei-
ro deste ano. Os outros três acu-
sados que foram apontados como 
larajnas no esquema já consegui-
ram habeas corpus e respondem 
ao processo em liberdade.

Como o documento do TCE é 
parcial, o montante desviado pela 
quadrilha que agia dentro do TJ, 
segundo Carla Ubarana, com anu-
ência dos desembargadores Os-
valdo Cruz e Rafael Godeiro, não 
chegará ainda aos R$ 70 milhões 
estimados no início das investi-
gações. O maior precatório regis-
trado pelos técnicos no período 
tem a empresa Henasa Empreen-
dimentos Turísticos Ltda. como 
benefi ciada. 

O aumento no valor pago cha-
mou a atenção dos técnicos do 
TCE. Surpreendentemente o pre-

catório passou de R$ 17 milhões 
para R$ 191 milhões. Um acordo 
entre as partes o reduziu para R$ 
95 milhões. Porém, após análise, 
a comissão que investiga a fraude 
constatou que a dívida equivaleria 
a R$ 77 milhões. 

O TCE vai apontar como en-
volvidos na suposta irregularidade 
(superfaturamento de R$ 22 mi-
lhões) o atual procurador geral do 
município, Bruno Macedo, o ad-
vogado da Henasa, Fernando Cal-
das, a ex-chefe da divisão dos pre-
catórios, Carla Ubarana, e o res-
ponsável pelos cálculos no setor, 
João Batista Cabral. O relatório vai 
recomendar a extinção do acor-
do entre a prefeitura e a Henasa, 
além do pagamento de multa pe-
los envolvidos.

CÁLCULOS
Os técnicos do TCE pediram e 

o Tribunal de Justiça já mudou o 
modelo atual de cálculos dos pre-
catórios. O Tribunal sugeriu a ado-
ação do mesmo modelo usado 
pela Justiça Federal. 

Em nota ofi cial, a presidente 
do TJ, desembargadora Judite Nu-
nes, afi rmou que já atendeu a no-
tifi cação do TCE. A partir de ago-
ra, a atualização dos cálculos, para 
precatórios e requisições de pe-
queno valor, será feita de acordo 
com a tabela da Justiça Federal. 
Isso signifi ca que ao valor corri-
gido será acrescentado apenas os 
juros de 0,5% ao mês. “A referida 
Tabela se reporta aos pagamen-
tos relativos às requisições decor-
rentes de ações condenatórias em 
geral, cuja atualização em virtude 
da correção monetária toma por 
base diversas normas”, diz o co-
municado. Na íntegra da senten-
ça, Judite também afi rma que os 
entes envolvidos nos precatórios 
serão notifi cados quando for veri-
fi cada algum tipo de irregularida-
de nos pagamentos. 

As novas determinações atin-
gem os precatórios já cumpridos 
pelo Tribunal de Justiça. A par-
tir de agora, a divisão de precató-
rios deverá notifi car os represen-
tantes legais das Fazendas Públi-

cas do Estado e dos Municípios 
do Rio Grande do Norte, incluídas 
suas autarquias e fundações, “dan-
do-lhes vistas dos processos cujos 
pagamentos já foram realizados, 
a partir de janeiro de 2007, para 

que possam analisar os autos e se 
for encontrado algum pagamen-
to irregular que sejam adotadas as 
providências legais cabíveis, inclu-
sive quanto ao pretenso ressarci-
mento ao erário”, diz a nota.

A OAB do Rio Grande do Nor-
te vai punir os advogados consi-
derados culpados pela Justiça no 
escândalo dos precatórios com 
uma suspensão preventiva que 
pode durar até 90 dias. Nesse 
tempo, um processo administra-
tivo será aberto pela entidade. Ao 
fi nal da apuração, a pena pode 
variar de uma simples advertên-
cia até a expulsão da OAB e a 
consequente proibição do pro-
fi ssional advogar. As medidas, se-
gundo o presidente da OAB, Pau-
lo Teixeira, valem para qualquer 
circunstância em que advogados 
cometem delitos. “É a mesma po-
sição que a gente adota em rela-
ção a todo mundo”, disse. 

Ele lembrou que até o mo-
mento nenhum advogado foi ci-
tado nominalmente no proces-
so. No diário que a ex-chefe da di-
visão de precatórios do TJ, Carla 
Ubarana, escreveu durante os 28 
dias em que esteve presa na ala fe-
minina do complexo penal João 

Chaves, há nos manuscritos refe-
rências a ‘advogado (que) cobrava 
duas vezes o mesmo e confi rma-
va que não tinha recebido’. Logo 
acima, Carla cita também que ‘juí-
zes mandavam o mesmo precató-
rio duas ou três vezes para pagar’. 

Na quarta-feira passada, a 
OAB divulgou em nota ofi cial 
que pretende pedir, via Conselho 
Federal dos Advogados, uma reu-
nião com a corregedora do Con-
selho Nacional de Justiça, Elia-
na Calmon. A ideia, de acordo 
com Paulo Teixeira, é se inteirar 
do assunto. “Vamos encaminhar 
na próxima segunda-feira o ofí-
cio pedindo a reunião. A ques-
tão dos precatórios é um assunto 
que interessa a OAB no Brasil in-
teiro. Queremos nos inteirar so-
bre o que está sendo feito, saber 
que medidas podem ser tomadas 
pelo CNJ e pedir ao Conselho que 
isso possa ser apurado da forma 
mais breve possível”, afi rmou o 
presidente da OAB no RN.

O Governo do Estado já estu-
da a possibilidade de contratar 
um escritório de advocacia na 
Europa para ajudar no trabalho 
de repatriação da verba desvia-
da da divisão de precatórios do 
Tribunal de Justiça. O procura-
dor geral do Estado, Miguel Josi-
no, está a cada dia mais certo de 
que é real a probabilidade do go-
verno em parceria com o Minis-
tério Público descobrir que Carla 
Ubarana e George Leal esconde-
ram parte do dinheiro roubado 
em paraísos fi scais na Europa. 

No próximos dias Josino vai 
designar um procurador para 
ir a São Paulo e Brasília consul-
tar a procuradoria municipal de 
São Paulo e Advocacia Geral da 
União, respectivamente. A ideia é 
aprender com a experiência deles 
como o Rio Grande do Norte deve 
proceder para repatriar o dinhei-
ro roubado. Depois desse primei-
ro contato ofi cial (já houve con-
sultas por telefone), o escritório 
de advocacia no exterior será me-

lhor analisado. “Já estamos pen-
sando em contratar um escritório 
para ajudar, mas só depois de sa-
ber como isso funciona. Primei-
ro vamos consultar a procurado-
ria de São Paulo e a AGU porque 
não temos ideia de nada. O Esta-
do nunca fez isso, por isso não sa-
bemos como proceder”, afi rmou. 

O procurador geral do Es-
tado sabe que esse trabalho de 
resgate será difícil. Isso porque 
a abertura de contas em para-
ísos fi scais não é a única forma 
de se esconder dinheiro no exte-
rior. Outro detalhe é que o gover-
no já trabalha com possibilida-
des do casal Carla Ubarana e Ge-
orge Leal ter usado, além da Suí-
ça, a França como paraíso fi scal. 
Os indícios de que parte do di-
nheiro dos precatórios está fora 
do país surgiram depois que Car-
la Ubarana devolveu ao erário, 
em espécie, uma quantia equi-
valente a R$ 226 mil. O dinhei-
ro foi entregue em três moedas 
diferentes, entre elas 5.050 fran-

cos suíços, moeda ofi cial da Suí-
ça. No material apreendido com 
Carla Ubarana na época da ope-
ração Judas também chamou a 
atenção bilhetes de trem no tra-
jeto França/Suíça. Em dois anos, 
o casal viajou quatro vezes para 
Zurique e Liechtenstein (prin-
cipado europeu localizado en-
tre a Áustria e a Suíça). Além do 
dinheiro vivo, o casal devolveu 
um patrimônio material avalia-
do em R$ 4,7 milhões. O acordo 
entre o Ministério Público e ca-
sal foi previsto no benefício da 
delação premiada que, ao fi nal 
do processo, o juiz vai decidir se 
concede ou não.

INVESTIGAÇÃO
SOB SIGILO

 O processo dos precatórios 
do TJ chegou à procuradoria 
geral da República mas está 
sob sigilo. Uma subprocuradora 
já foi designada para apurar as 
irregularidades, mas ninguém fala 
do assunto. A PGR entrou no caso 
depois que Carla Ubarana citou no 
depoimento que deu à Justiça os 
desembagadores Osvaldo Cruz e 
Rafael Godeiro como co-autores 
do esquema de corrupção na 
divisão de precatórios do TJ. Como 
magistrados de primeiro grau não 
pode julgar desembargadores, o juiz 
da 7ª Vara Criminal, José Armando 
Ponte remeteu o processo para o 
Superior Tribunal de Justiça, para 
a Procuradoria Geral da República 
e para o Conselho Nacional de 
Justiça. O NOVO JORNAL também 
procurou o Conselho Nacional 
de Justiça para saber o que já 
havia sido feito em relação ao 
escândalo do TJRN. A assessoria de 
comunicação do orgão informou que 
o conselho aguarda a chegada de 
documentação do Ministério Público 
com o relato do que já foi apurado. A 
partir daí, a corregedoria vai analisar 
se o CNJ vai entrar ou não no caso.

OAB VAI PUNIR ADVOGADOS 
ENVOLVIDOS NO ESCÂNDALO

GOVERNO ESTUDA CONTRATAR 
ESCRITÓRIO PARA RASTREAR 
VERBA NA EUROPA

 ▶ Miguel Josino busca dinheiro fora

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

TCE APONTA DESFALQUE DE

/ PRECATÓRIOS /  RELATÓRIO PARCIAL 
COM IRREGULARIDADES SERÁ DIVULGADO 
HOJE NO TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO

R$ 11 MILHÕES
DENTRO DO TJ

 ▶ Judite Nunes: novos cálculos

 ▶ Carlos Thompson: relatório

 MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 MAGNUS NASCIMENTO / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Tribunal de Contas fez auditoria para detectar prejuízo no escândalo dos precatórios
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A ÉTICA É O LIMITE
O Brasil democrático, além de convi-

ver com uma inaceitável onda de greves 
em setores essenciais para a sociedade 
(especialmente saúde pública e seguran-
ça), ainda está tendo de conviver com um 
abominável terrorismo sindical.

Quando as lideranças sindicais da Polí-
cia Militar da Bahia escolheram a véspera 
do Carnaval para defl agrar uma greve, sabiam, muito bem, o que 
estavam fazendo, e das repercussões que a criação de um clima de 
insegurança provocaria na maior festa do calendário da Bahia.

Não satisfeitos com isso, os líderes da tal greve resolveram 
turbinar a apreensão da população, pela divulgação de um qua-
dro de ocorrências policiais muito acima da média de uma região 
marcada pela violência. Existem fundamentados indícios que, 
além da greve, as lideranças sindicais estimularam a divulgação 
do registro de ocorrências policiais, do incêndio a veículos, até a 
multiplicação de execuções contra moradores de ruas, infl ando 
a média de homicídios durante a paralisação da Polícia Militar.

Registre-se que, dessa vez, ao contrário do que normalmente 
tem ocorrido depois de terminadas as greves de servidores pú-
blicos – as greves chapa branca –, o governador Jacques Wagner, 
que fez toda a sua carreira como sindicalista, decidiu apurar res-
ponsabilidades e parece disposto a punir os culpados, como ex-
plicitou em artigo recente publicado no jornal Folha de São Paulo, 
onde estabelece uma distância entre ação sindical e terrorismo. 
Vale repetir que essa conclusão é de um governador do PT e sindi-
calista, não se podendo atribuir a ele nenhum tipo de preconceito 
contra os servidores públicos.

Infelizmente a transformação da greve em instrumento de 
terror não parece restrita apenas à polícia da Bahia.

Se – até o presente – não se pode acusar a liderança da gre-
ve dos trabalhadores da Saúde de ter praticado um ato terro-
rista, o cartaz exibido por alguns dos poucos manifestantes, 
na entrada do pronto socorro do Hospital Walfredo Gurgel não 
deixa dúvidas:

“ATENÇÃO
Por tempo indeterminado não haverá troca de curativos de 

queimados por causa da greve dos servidores”.
Mesmo com uma redação pouco escorreita, se transforma o 

paciente em arma de pressão para atendimento dos pleitos apre-
sentados pelos grevistas. Aí é que está o perigo.

Se esse tipo de alerta, por si só, pode levar os pacientes e seus 
familiares a um estado de pânico, pode ser o início de algo muito 
perigoso. Quem garante que, além da ameaça explícita, não surge 
alguém disposto a transformar o que apareceu só como ameaça 
numa epidemia?

Está na hora das lideranças sindicais compreenderem as suas 
responsabilidade e os próprios limites. A sociedade não pode con-
tinuar indiferente a um tipo de comportamento que não reco-
nhece limites. Nem legais, nem éticos, nem morais.

 ▶ Hoje, no fi m da tarde, no auditório 
de Enfermagem, Francisco Freitas 
Filho e José Melo Carvalho tomam 
posse como presidente e vice da 
APURN.

 ▶ Precedendo a campanha eleitoral, 
a campanha dos boatos já começou, 
com histórias mal contadas e 
testemunhos duvidosos. E ainda 
infl ada pela mídia.

 ▶ A ADESG/RN promove, hoje, no 
Hotel Pestana, jantar de despedidas 
ao comandante do 3º Distrito Naval, 
almirante Airton Teixeira Pinho Filho.

 ▶ Cinquenta estudantes do Colégio 
das Neves, com idades entre 16 e 
17 anos, vão, hoje, ao TRE solicitar 
seus títulos de eleitor. Aula prática de 
cidadania.

 ▶ Alex Padang, presidente do 

América. desembarcou de Miami, na 
tarde de domingo vestindo a camiseta 
do seu clube. Saiu do Aeroporto direto 
para ver o jogo em Assu.

 ▶ Sinal amarelo para o professor 
Josivan Barbosa: ele está se 
projetando muito maior que o PT de 
Mossoró.

 ▶ Antônio Nahud Júnior recebe, 
hoje, na Câmara Municipal, o título 

de Cidadão Natalense, proposto pelo 
vereador Heráclito Noé.

 ▶ Hoje tem Dia de Campo nos 
municípios de Doutor Severiano e Pau 
dos Ferros, dentro do programa Balde 
Cheio, do Banco do Nordeste.

 ▶ O Conselho de Ética do Senado 
elege, hoje, seu novo presidente. O 
processo de Demóstenes Torres vai 
começar a andar.

ZUM  ZUM  ZUM

DO COMANDANTE DE POLICIAMENTO RODOVIÁRIO ESTADUAL, 
CORONEL FRANCISCO CANINDÉ DE FREITAS

A Lei Seca é um 
importante instrumento
na regulação do trânsito”N
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Franklin,
o homem da botija

Cresci ouvindo histórias de botijas enterradas, guardando 
preciosos tesouros, reservados a poucos incautos ou corajosos 
que tentassem, porventura, passar a mão no pertencimento dos 
outros. As histórias que me chegavam na infância, geralmente, 
davam conta de que aquelas relíquias que tornariam riquíssi-
mos quem as achasse, pertenciam a piratas, homens avaros e 
maus, ou qualquer sorte de fantasma possessivo. Morei numa 
casa, certa vez, lá nos brejos da Paraíba, que uma coleguinha ju-
rava saber onde tinha uma botija. Tateávamos uma das gros-
sas paredes do casarão antigo e, de fato, um pedaço dela parecia 
oco: que era onde a mulher solitária e rica, dona daquela casa, 
escondera naquela caverna de alvenaria seu tesouro de pedras 
preciosas, antes de morrer. Era tão avara e solitária que a vizi-
nhança só se deu conta de sua morte vários dias depois. A ver-
dade é que não nos atrevíamos a ir além daquela sutil descober-
ta. E o tesouro jamais saiu de sua toca fascinante e aterradora.

O tempo passou e me tornei, de certa maneira, uma caçado-
ra de outros tipos de botijas: os livros. No início desse ano, tive 
a sorte e a honra de me deparar com um desses tesouros escri-
tos. Ainda não estava impresso ofi cialmente e o autor, o escritor 
e jornalista Franklin Jorge, incumbira-me o delicado exercício de 
ler os escritos de “O Ouro de Goiás”, afi m de escrever-lhe uma 
orelha. A princípio não me pareceu tarefa das mais simples. E 
até agora não me parece. Mesmo depois do livro impresso pela 
Editora Kelps, com o apoio do Instituto Cultural José Mendonça 
Teles. Mas lá fui eu desvendar aquela botija, cujo senhorio tem 
o dom das palavras, já tão bem conhecidas nesse jornal, pelos 
seus textos dominicais. Franklin Jorge dispensa comentários. 
Sua escrita é fi na fl or de um jardim que conta com pouquíssi-
mos beijafl ores de sua estirpe literária. 

Em “O Ouro de Goiás” seus textos mesclam gêneros distin-
tos – como a reportagem e o ensaio - numa harmonia rara de se 
encontrar por essas bandas de acá, tornando-o um verdadeiro e 
raro artífi ce da palavra. A cada capítulo, cada página, descorti-
nam-se um, dois, ou três personagens – e aí inclua-se o próprio 
narrador – que são verdadeiras joias apresentadas ao leitor, sem 
contar as peculiaridades de uma cidade para mim tão longín-
qua e agora tão próxima, depois dessas leituras. 

No simples texto que o entreguei, falei sobre a beleza coti-
diana captada por olhos e ouvidos de um escritor que recolhe 
palavras, gestos e pedras no caminho como quem apanha fru-
ta madura do pé, e oferece ao leitor para seu deleite. Repito pois, 
nesse meu quadrado imperfeito , pedaços de minhas impres-
sões sobre esse tesouro, dos tantos que Franklin Jorge nos per-
mite encontrar. Sem, obviamente, o peso e a responsabilidade 
de fazer um arremedo de crítica literária, porque disso careço de 
nascença o talento.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

GENERALIZAR NA RESPOSTA
A sindicalista Soraia Godeiro, 

entretanto, aloprou numa nota so-
bre a ilegalidade da greve que lidera. 
Sem especifi car bateu forte na Jus-
tiça generalizando com muitas in-
sinuações:  “A data-base é lei, é um 
direito do servidor! Ilegal, abusivo, 
revoltante é o pagamento superfa-
turado de precatórios; são as péssi-
mas condições de trabalho impos-
tas aos servidores municipais que se 
encontram sem fardamento, vale-
-transporte, 1/3 de férias em atraso 
e centenas deles ainda lutam pela 
paridade e pelos seus adicionais de 
função. Vamos continuar na luta!” 

KASSAB GARANTE
Em duas notícias veiculadas, 

no fi m de semana, na revista Veja e 
no portal UOL, anunciando a mor-
te do DEM, dirigentes do partido 
encontraram as digitais do prefeito 
de São Paulo, Gilberto Kassab, que 
joga está semana a sobrevivência 
do seu PSD numa decisão do TSE 
lhe assegurando tempo na propa-
ganda gratuita da TV e acesso ao 
Fundo Partidário.

Com as duas notas, Kassab pre-
tende legitimar sua causa no TSE, 
para votar a matéria, antes da pos-
se da futura presidente, ministra 
Carmen Lúcia. Plantar a extinção 
do DEM (por extinção ou fusão), 
torna-se prioridade, sobretudo pela 
outra disputa em marcha, que é a 
indicação do vice na chapa de José 
Serra. É por isso que Kassab, garan-
tem, planta contra o DEM.

NOSSA VOZ EM 
WASHINGTON

O presidente do Banco Mundial, 
Robert Zoelliek, ofereceu aos nove 
governadores do Nordeste a chan-
ce de apresentar as potencialidade 
dos seus Estados num fórum com 
empresários americanos interessa-
dos em investir na região. Nosso Rio 
Grande do Norte leva uma síntese 
do Projeto RN Maior, num vídeo de 
cinco minutos que mostra os seg-
mentos mais atrativos, como gera-
ção de energia (eólica ou solar), mi-
nérios, turismo e portos. 

Para garantir a presença deles, 
o Banco Mundial acena como a li-
beração de recursos da ordem de 
US$ 3,5 bilhões, destinados a ações 
nas áreas de educação, saúde, sa-
neamento e transporte.

Artigo
SHEYLA DE AZEVEDO
Jornalista  ▶  azevedo.sheyla@gmail.com

A greve pontual
Será sempre difícil acreditar que é de penúria a situação dos 

servidores públicos municipais, como tenta fazer crer o sindica-
to da categoria, depois que, segundo os próprios líderes sindicais, 
a administração da prefeita Micarla de Sousa resgatou o que há 
muito - em várias administrações anteriores – se buscava. Ao 
menos era o que dizia o sindicato, hoje em choque com a gestão.

Quem tem um pouco de memória haverá de lembrar a foto-
grafi a, histórica aliás, na qual a presidente do Sindicato dos Servi-
dores de Natal Soraya Godeiro, em comemoração, ergue o braço 
da prefeita Micarla de Sousa (como se costuma fazer no esporte 
ao saudar-se um campeão) pela implantação do Plano de Cargos 
e Salários do município.

A fotografi a já virou registro de época e seu contexto já foi 
analisado, mais de uma vez, pela presidente do Sinsenat. Ainda 
assim, para quem acompanha a rotina burocrática da cidade, o 
fato que se consagrou foi o elogio da sindicalista a um ato norma-
tivo da prefeita.

Daí que o atual protesto dos servidores públicos de Natal 
gera, no mínimo, dúvidas. Terá cunho eminentemente político, 
sendo este um ano eleitoral? Ou os elogios feitos publicamente 
à prefeita Micarla de Sousa foram precipitados? Se foram, como 
negá-los agora? Se não negá-los, como explicar que o plano foi 
bom para o funcionalismo? Ou foi e não é mais?

O fato é que embora sofra com os baixíssimos índices de 
aprovação de seu governo, ao menos nas pesquisas que são tor-
nadas públicas, a prefeita Micarla de Sousa goza – ou sempre tem 
gozado -  de prestígio entre os servidores exatamente por causa 
da implantação do plano de cargos e salários.

A greve dos servidores públicos municipais, considerada ile-
gal pela Justiça, precisa ser observada, então, dentro de todo esse 
contexto. Sem desconsiderar, inclusive, que este é um ano eleito-
ral, portanto passível de exaltações pontuais que podem refl etir 
na escolha de candidaturas.

Ainda que não fosse assim, seria desrespeitoso com o cida-
dão comprometer o atendimento de saúde, reduzindo o pesso-
al em serviço aos 30% da equipe. É evidente que o sindicato não 
pode pagar pelo resto da vida por um gesto de dirigente, ou de 
ex-dirigente seu. Afi nal, o país, o estado e o município estão re-
cheados de histórias de promessas e de anúncios de benefícios 
que não foram além dos registros risonhos da solenidade ofi ciais.

No entanto, e por outro lado, o cidadão tem todo o direito 
de crer – pela euforia de então – que os servidores estão mui-
to bem remunerados. Afi nal, o crivo foi do próprio sindicato. Re-
ceber bem e negar o serviço é que é, além de injusto, criminoso.

MISSÃO NO ESTRANGEIRO
O senador José Agripino, pre-

sidente do DEM,  viajou domingo, 
de Brasília para Lisboa com a mis-
são do seu partido de convencer 
o ex-deputado Moroni Torgan, de 
ser candidato a prefeito de Forta-
leza. Depois de fi car sem manda-
to, Torgan tornou-se pastor evan-
gélico e radicou-se em Portugal.

Agripino foi recebido em audi-
ência pelo Primeiro Ministro Pas-
sos Coelho, levado pelo ministro 
Miguel Relvas, representante da 
Internacional Democrata Cristã 
(IDC), em Portugal. Essa entida-
de mundial, que tem o DEM como 
partido associado no Brasil, tem 
reunião, hoje e amanhã em Madri. 
Agripino vai defender a perma-
nência do partido na entidade in-
ternacional. Amanhã o presidente 
do DEM vai tratar desse assunto 
com o ex-premier espanhol, José 
Asnar.

ESPORTE EM MOSSORÓ
Edmilson, o tetra-campeão 

mundial de futebol, estará, hoje, 
em Mossoró, integrando o “Ca-
ravana do Esporte”, projeto de-
senvolvido pela ESPN Brasil, com 
apoio da Unicef e do Instituto Es-
porte Educação, que vai realizar 
uma etapa de hoje até quinta-fei-
ra, no campo de futebol da Estra-
da da Raiz. Edmilson é uma das 
atrações do projeto.

NEM UM PIU
Ao contrário do que acontece 

quando surgem escândalos nas 
áreas do Executivo, do Legislati-
vo ou da classe política, quando 
não faltam opiniões prós e contras 
(muito mais contra), especialmen-
te de parlamentares, o escânda-
lo que mexe com o Judiciário não 
teve nenhuma voz na classe políti-
ca para fazer qualquer tipo de co-
mentário em torno de assunto tão 
controvertido.

OURO DE MOSCOU
Não se fazem  mais comunis-

tas como antigamente, quando 
eles eram acusados de receberem 
o ouro de Moscou (e comer crian-
çinhas). O deputado (e ator) Ste-
pan Nercessian (PPS-RJ) foi abas-
tecido por Carlinhos Cachoeira 
em R$ 160 mil, que ele diz ter de-
volvido.

ÚLTIMA HORA
A governadora Rosalba Ciarlini manteve-se em alerta sobre a 

possibilidade de viajar, até a sexta-feira, quando recebeu do Banco 
Mundial a confi rmação de que o Rio Grande do Norte não perde-
ria a oportunidade de se apresentar em sua ausência, quando ela 
será representada pelo secretário Benito Gama.
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Perdas e danos
A despeito da articulação política do prefeito Gilberto 

Kassab para conseguir convencer os ministros do TSE (Tribu-
nal Superior Eleitoral), uma ala do PSD apavorou-se com o pa-
recer do procurador geral eleitoral, Roberto Gurgel, vetando a 
inclusão da sigla na partilha do fundo partidário - o que com-
plica o pleito seguinte, sobre o tempo de TV. 

A avaliação é que uma derrota deixaria o partido em se-
gundo plano na formação de coligações e complicaria a arre-
cadação para campanhas. Dirigentes da legenda dizem que, 
sem o bolo ofi cial de recursos, o PSD dependeria prioritaria-
mente de doações de empresários. 

ANFITRIÃO 
Em meio à disputa de tuca-
nos e petistas pelo apoio do 
PSB na capital, foi o vereador 
socialista Juscelino Gadelha 
quem organizou evento so-
bre educação ontem, na Câ-
mara Municipal, cuja estre-
la foi o pré-candidato do PT, 
Fernando Haddad. 

COM QUE ROUPA? 
Haddad levou uma bronca 
da assessoria pela insistência 
em aparecer em eventos com 
o mesmo paletó de cor cre-
me. Ontem mudou o fi gurino 
e trajava blazer azul marinho. 

AQUI, NÃO 
O pré-candidato do PSDB à 
Prefeitura de Guarulhos, Car-
los Roberto, já avisou à dire-
ção estadual do partido que 
quer aparecer nas inserções 
de TV, que o QG de José Serra 
reivindica com exclusividade 
para a capital. 

CURTO... 
A bancada do PT na Assem-
bleia elaborou parecer para 
tentar barrar dois indicados 
por Geraldo Alckmin para o 
Conselho Estadual de Políti-
ca Energética: David Zylber-
sztajn, ex-dirigente da Agên-
cia Nacional do Petróleo no 
governo FHC, e José Sidnei 
Colombo Martini. 

...CIRCUITO 
A tese é que ambos são li-
gados a empresas de ener-
gia que negociam com o go-
verno. Zylbersztajn atua na 
DZ Negócios, que tem a Ele-
tropaulo como cliente. Mar-
tini foi citado em investiga-
ção sobre os contratos entre 
a Alstom e o Estado. 

JORNADA DUPLA 
Mulher de Carlinhos Cacho-
eira, Andressa Morais conta-
va com serviços domésticos 
de um contratado da Delta 
Construções, André Teixei-

ra Jorge. Segundo a Polícia 
Federal, ele era subordina-
do ao ex-diretor da regional 
Centro-Oeste Claudio Abreu 
e “faz-tudo” do esquema do 
empresário. 

VEJA BEM 
A Delta diz que Jorge era mo-
torista do engenheiro Clau-
dio Abreu, também inves-
tigado na Operação Monte 
Carlo, e deixou a empresa em 
março. 

LAÇOS 1 
A ex-mulher de Cachoeira, 
Andrea Aprígio de Souza, ob-
teve na Justiça desbloqueio 
das contas bancárias do la-
boratório Vitapan, que per-
tencia a ele até 2004. 

LAÇOS 2 
O desembargador acatou ar-
gumento de que Cachoei-
ra não é ligado à empresa e, 
com o bloqueio, a Vitapan 
não tinha como pagar R$ 350 
mil devidos só de tributos. A 
PF sustenta que a empresa 
ainda é do bicheiro. 

VALOR 
Após nove anos no “Valor 
Econômico”, o diretor-pre-
sidente Nicolino Spina dei-
xou o jornal ontem. O execu-
tivo Alexandre Caldini Neto, 
ex-Grupo Abril, assume a 
função. 

BUMBO 
O Ministério das Cidades co-
memora queda de 24% nos 
acidentes nas estradas na Se-
mana Santa, em comparação 
com 2011, e credita o resulta-
do à campanha de segurança 
no trânsito. 

VISITA À FOLHA 
Helena Bonciani Nader, pre-
sidente da Sociedade Brasi-
leira para o Progresso da Ci-
ência, visitou ontem a Folha. 
Estava com Angela Trabbold, 
assessora de imprensa. 

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

A posição do procurador representa mais 
uma dura derrota para esse grupo de 

políticos infi éis que tentaram comprometer 
toda estrutura partidária do país. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO ACM NETO (DEM-BA), sobre o parecer do 
procurador geral eleitoral, Roberto Gurgel, que refuta a tese da 

“portabilidade dos votos” e deixará o PSD sem sua fatia no fundo 
partidário nem tempo de TV. 

HOMÔNIMOS 
A Câmara debatia a polêmica venda de bebidas nos está-

dios na Copa quando Chico Alencar (PSOL-RJ), contrário à li-
beração, cutucou colegas com a goleada, por 9 a 1, do Vasco 
no Barcelona do Equador. 

– O torcedor embriagado poderia achar que era o Barce-
lona da Espanha... 

– Não tem problema, o meu Grêmio ganhou do River Pla-
te, mas o de Sergipe, brincou Marco Maia (PT-RS). 

Chico Alencar emendou: 
– Pois é, depois a ressaca seria terrível!

LIVRES PARA AS URNAS
/ PRAZO /  AUXILIARES DO GOVERNO E DA PREFEITURA DEIXAM 
CARGOS PARA CONCORRER NAS ELEIÇÕES DE OUTUBRO

HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

FINALIZADO O PRAZO de desincom-
patibilização para os que preten-
dem disputar uma vaga de vere-
ador este ano, poucas mudanças 
foram registradas tanto na equi-
pe da governadora Rosalba Ciar-
lini (DEM) como da prefeita Mi-
carla de Sousa (PV), em Natal. 
No primeiro escalão do governo 
do Estado não houve nenhuma 
modifi cação por causa das elei-
ções. Apenas dois auxiliares dei-
xaram os cargos para disputar a 
eleição, por coincidência, ambos 
da secretaria de Justiça e Cida-
dania. Rafael Motta (PP), fi lho do 
presidente da Assembleia Legis-
lativa, Ricardo Motta, deixou a 
subscretaria da Juventude; e Jacó 
Jácome, fi lho do deputado Anto-
nio Jácome, do PMN assim como 
Ricardo Motta, deixou um cargo 
de coordenador na mesma pas-
ta. Ambos estão iniciando a car-
reira política dos pais e vão ten-
tar este ano uma vaga na Câma-
ra Municipal de Natal. 

Na Prefeitura de Natal a úni-
ca saída no primeiro escalão no 
último dia do prazo foi do secre-
tário Sérgio Pinheiro que dei-
xou a secretaria de Obras Pú-
blicas. Filiado ao PTN, ele fi cou 
na equipe até a semana passa-
da, embora a prefeita Micarla de 

Sousa tenha pedido em feverei-
ro os cargos de todos os secretá-
rios que pretendiam disputar as 
eleições deste ano. Na época, sa-
íram da prefeitura os secretários 
Claudio Porpino, que era titular 
da Secretaria de Serviços Urba-
nos e Luiz Almir, da secretaria 
de Relações Institucionais e Go-
vernança Solidária. A diferença 
foi que Almir, do mesmo partido 
da prefeita, deixou como subs-
tituto o atual secretário Márcio 
Godeiro, enquanto Cláudio Por-
pino (PSB), não conseguiu em-
placar o sucessor. 

Quem também deixou o se-
cretário municipal na época foi o 
então chefe do Gabinete Civil, Ka-
lazans Bezerra. Na época, a saída 
dele foi para reassumir suas fun-

ções como funcionário do Conse-
lho Regional de Engenharia, mas 
dentro do próprio PV, ele é visto 
com desconfi ança por concor-
rentes que temem seja escolhi-
do o candidato da prefeita Micar-
la de Sousa e passe a contar com 
o apoio ostensivo da prefeitura à 
candidatura dele. 

NOVO PRAZO
Outros nomes que vinham 

sendo apontados como possí-
veis candidatos nas eleições des-
te ano fi caram nos seus cargos, 
o que os torna inelegíveis para 
uma candidatura a vereador. É o 
caso do titular da Secretaria de 
Trabalho e Assistência Social, 
Alcedo Borges, cujo nome era 
apontado pelo PV em condições 

de disputar as eleições. 
Outros dois auxiliares da pre-

feita Micarla de Sousa que se es-
pecula pudessem ser candidatos 
e permaneceram no cargo foram 
o secretário de Meio Ambiente e 
Urbanismo, Bosco Afonso, e Sa-
latiel de Souza, diretor de opera-
ções da Urbana. Os dois foram 
cotados pelo PV para serem can-
didatos a prefeito, respectiva-
mente, em Macau e São Gonçalo 
do Amarante. Pela legislação, os 
candidatos a prefeito podem fi -
car nos cargos até quatro meses 
antes da eleição. Há inclusive en-
tendimento jurídico de que para 
ser candidato em outra circuns-
crição não haveria impedimento 
legal para que o candidato per-
manece ocupando cargo de con-
fi ança. Essa, porém, é uma ques-
tão que ainda sustenta discus-
são jurídica e pode ser arriscado 
fi car no cargo a menos de quatro 
meses da eleição. 

Pelo prazo de desincompa-
tibilização para prefeito, os dois 
auxiliares da prefeita teriam até 
7 de junho para se decidirem. No 
caso de Salatiel, um dos conde-
nados pelo juiz Raimundo Car-
lyle na Operação Impacto, já é 
dada como certa a desistência 
de uma candidatura este ano. 
Bosco Afonso, no entanto, ain-
da teria mais dois meses para to-
mar uma decisão. 

Outro debate jurídico que 
os prazos de desincompatibili-
zação levantam para as eleições 
deste ano é sobre a possibilida-
de da vice-prefeita de Mosso-
ró, Ruth Ciarlini, vir a disputar a 

sucessão da prefeita Fafá Rosa-
do (DEM). Como é irmã da go-
vernadora Rosalba Ciarlini, ela 
só poderia ser candidata a pre-
feita se estiver no cargo e dispu-
tar a reeleição, de acordo com 
a Constituição. “São inelegíveis, 
no território de jurisdição do ti-
tular, o cônjuge e os parentes 
consangüíneos ou afi ns, até o 
segundo grau ou por adoção, do 
Presidente da República, de Go-
vernador de Estado ou Territó-

rio, do Distrito Federal, de Pre-
feito ou de quem os haja subs-
tituído dentro dos seis meses 
anteriores ao pleito, salvo se já 
titular de mandato eletivo e can-
didato à reeleição”.

A prefeita Fafá Rosado não 
deixou a prefeitura, mas como ela 
não é candidata a nada este ano, 
não tem prazo para uma eventu-
al desincompatibilização. A dúvi-
da que fi ca é sobre a condição de 
elegibilidade da vice-prefeita as-

sumindo a prefeitura a menos de 
seis meses da data da eleição. No 
entendimento de alguns advo-
gados, a condição de elegibilida-
de de um candidato é verifi cada 
na hora do registro da candidatu-
ra ou no máximo na convenção 
que confi rma a escolha do can-
didato. Ou seja, se na convenção 
Ruth Ciarlini estiver na condição 
de prefeita poderia ser candida-
ta à reeleição, sem infringir o que 
determina a Constituição.   

O reitor da Universidade Fede-
ral do Semi Árido, Josivan Barbo-
sa, vai tentar hoje em Brasília sal-
var a sua candidatura à prefeitu-
ra de Mossoró. Pré-candidato pelo 
PT, Josivan está ameaçado de não 
ser candidato porque o apoio do 
partido à candidatura da deputa-
da Larissa Rosado (PSB) está sen-
do negociado em troca do apoio 
dos socialistas ao ex-ministro Fer-
nando Haddad, candidato petista 
na cidade de São Paulo. 

Josivan terá hoje uma reunião 
com o secretário de Organização 
do PT, Paulo Frateschi, para tra-
tar do assunto. Frateschi é quem 
vem negociando com o vice-pre-
sidente do PSB, Roberto Amaral, 
as alianças entre os dois partidos. 

Frateschi confi rmou ao 
NOVO JORNAL na edição do dia 
4 deste mês que as conversas en-
tre os dois partidos incluem a ci-
dade de Mossoró e, embora res-
salvando que não iria atropelar 
o diretório local, a união entre os 
dois partidos da base governista 

na cidade era importante porque 
é a única das 118 maiores cidades 
brasileiras administradas pelo 
DEM. Ele também citou como 
justifi cativa para induzir uma 
aliança entre PT e PSB o fato de 
o senador José Agrpino Maia, pre-
sidente nacional do DEM ser do 
Rio Grande do Norte. Frateschi 
também disse que mesmo o PT 
tendo realizado no dia 18 de mar-
ço as prévias nas quais, por cin-
co votos de maioria, foi vitorio-
sa a tese da candidatura própria, 
essa realidade poderia ser reverti-
da. “Não vamos agredir o diretó-
rio local que dentro do regimen-
to e das regras do partido realizou 
prévias democráticas, mas vamos 
expor essa situação política na-
cional dentro do que está na táti-
ca eleitoral defi nida pelo congres-
so do partido”, disse Paulo Frates-
chi ao NOVO JORNAL.     

Da mesma forma que o secre-
tário de Organização do PT decla-
rou que pretende convencer o di-
retório do PT de Mossoró da ne-
gociação com o PSB em torno 
de um projeto maior defi nido no 
congresso do partido que é der-
rotar o DEM, o pré-candidato pe-
tista em Mossoró também ape-
la ao diálogo para tentar manter 
sua candidatura. “Vamos tentar 

sensibilizar o PT nacional de que 
Mossoró vive um novo momen-
to e argumentar até a última hora 
para que da mesma forma que foi 
incluída, também seja excluída 
dessa negociação”, disse Josivan a 
uma emissora de rádio local. 

Josivan tem reafi rmado que 
não teve qualquer contato com o 
diretório nacional do partido em 
torno do assunto. Nem mesmo 
uma ligação telefônica para tratar 
da questão. Se as negociações en-
tre PT e PSB nacionais tivessem 
tomado esse rumo antes da pré-
via, seria mais fácil ser aprovada 
a tese da aliança em detrimento 
da candidatura própria, mas ago-

ra será difícil manter uma aliança 
nos termos que o PSB pretendia. 

No começo do ano, a expecta-
tiva do PSB era fechar uma alian-
ça com o PT e o próprio Josivan 
Barbosa aparecia como o nome 
preferido para integrar a chapa 
como candidato a vice-prefeito. 
Agora, depois das críticas con-
tundentes que ele tem feito à can-
didatura da deputada Larissa Ro-
sado e, em especial, à deputada 
Sandra Rosado, líder do PSB na 
Câmara dos Deputados, fi cará di-
fícil um entendimento entre os 
dois grupos que inclua um enga-
jamento do PT na campanha de 
Larissa Rosado. 

JOSIVAN VAI 
A BRASÍLIA 
TENTAR MANTER 
CANDIDATURA

EM MOSSORÓ, 
PREFEITA NÃO 
DEIXA CARGO

 ▶ Rafael Motta deixou governo

D`LUCA / NJ

 ▶ Sérgio Pinheiro saiu da prefeitura

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Insosso
Que coisa mais insossa só é o 
artigo assinado por Carlos Magno 
Araújo na edição deste domingo. 
Anestésico para adormecer um 
plantel inteiro. Outra demonstração 
da falta de domínio dele sobre 
determinados assuntos está 
explícita no comentário de abertura 
da Roda Viva, que versa sobre 
investimentos em novas matrizes 
energéticas no RN. Na tentativa 
de camufl ar sua inconsistência de 
argumentos e falta de profundidade 
analítica, resvala o diretor de 
redação para o banal e o vulgar. Em 
respeito aos leitores do NJ, bem 
que devia ele ter se socorrido do 
Carlos Prado, este sim verdadeiro 
escafandrista de pré-sal.

Elves Alves
Por e-mail

Chico Buarque
Meninos, eu vi. E verei. Excelente 
matéria de Henrique Arruda 

no caderno de Cultura do @
NovoJornalRN (sobre a presença de 
Chico Buarque em Natal).

Maria Luísa Medeiros, @marialuisa29  
Pelo Twitter

Mobilidade
Sobre as primeiras indenizações 
das obras de mobilidade urbana 
em Natal: sempre terá; vcs já viram 
evolução e desenvolvimento sem 
polêmica? Mas se tem que ser 
feito. Ou seremos sempre essa 
“província”.

Karla Kosta, @karlakostarn 
Pelo Twitter

Bloqueio
A respeito do editorial “Bloqueio 
Covarde”, sobre interrupção das 
ruas para protestos: só podia ser o 
jornal do DEM pra ser tão reaça.

Suely Andrade, @suelyandrad  
Pelo Twitter

Precatórios
Sobre reportagem revelando suspeita 
de acusados no escâdalo dos 
precatórios terem conta na Suiça: É 
cruel vermos a saúde e a educação 
falidas à falta de recursos, e esses 
vivendo as custa dos nossos suados 
impostos´.

f.batista, @fbatista4 
Pelo Twitter

Precatórios 2
Merecem leitura comentários de 
Cassiano Arruda Câmara no NOVO 
JORNAL s/ atuação da OAB no 
esquema dos precatórios. Perfeito 
puxão de orelhas.

Henrique Baltazar, @hbvsantos  
Pelo Twitter

Josivamos
Vou iniciar comentando o texto 
de João Batista Machado sobre 
Demóstenes Torres, o ex-honrado 
senador. Machadinho fez o desabafo 
que eu gostaria de ter feito. Seu 
texto não fi cou devendo nada aos 
memoráveis editoriais de O Globo, da 
Folha de São Paulo ou do Estadão. 
Quando o NOVO JORNAL publicou 
a matéria “Josivamos” eu fi quei 
com a certeza de que o PT quer 
mesmo que Josivan vá pra casa e 

deixe de lado sua candidatura. O PT 
é um partido curioso, agora acha 
que o candidato do seu partido não 
serve e deve apoiar um candidato 
de outro partido. Os caciques do 
PT não acreditam na força do seu 
partido que venceu as três últimas 
eleições para a presidência? O 
NOVO JORNAL fala do dinheiro que 
deve ter migrado para Suíça e na 
propina de Maluf. Quero perguntar: 
Maluf já devolveu pelo menos um 
centavo dos duzentos milhões que 
ele depositou nos paraísos fi scais? A 
impunidade brasileira é mãe de todas 
as mutretas.
P.S. Feliz é o nosso Arcebispo Dom 
Jaime que não precisa dar satisfação 
a nenhum deputado para escolher 
seus auxiliares. 

Geraldo Batista

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog
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Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira
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IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara
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Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

A régua da felicidade
Todo homem que ser feliz, certo? Mas o que é felicidade? Até hoje, 

não conheci pessoa que não concordasse com a frase inicial deste 
artigo. Já a pergunta que a sucede... Nem que eu tivesse ao meu dis-
por todas as páginas do NJ não conseguiria contemplar as inúmeras 
abordagens fi losófi cas, religiosas, psicológicas e agora também mer-
cadológicas do tema. 

A gente não se entende sobre o que é felicidade, mas, apesar dis-
so, muitos cedem à tentação de quantifi cá-la, na esperança de, assim, 
determinar e administrar o que, penso, é incontrolável e imensurá-
vel por sua natureza. Há diversas metodologias e técnicas desenvol-
vidas por pesquisadores nesse sentido, geralmente apoiadas na com-
paração de fatores físicos e psicológicos. O mais famoso desses ins-
trumentos é o chamado Questionário de Oxford, aplicado a indivídu-
os e composto de 30 perguntas que abrangem da intensidade do riso 
à visão do futuro. Há ainda propostas de medição da felicidade cole-
tiva, inspiradas mais recentemente naquilo que, em 1972, o rei do Bu-
tão, Jigme Singya Wangchuck, chamou pela primeira vez de Felicida-
de Interna Bruta (FIB), uma fórmula alternativa à do PIB, a qual, em-
bora mensure apenas a atividade econômica, é erroneamente ado-
tada como principal indicador de desenvolvimento. Nesse caso, são 
levados em conta fatores como educação, ambiente e uso do tempo.

É tudo bonitinho e organizado, mas para mim, com todo o respei-
to aos estudiosos, não passa de exercícios inócuos que perpetuam, no 
nível individual, a ilusão de que a felicidade é condicionada por fato-
res externos. Essa é uma opinião que decorre do conceito de felicida-
de que endosso, cujos fundamentos estão na fi losofi a grega e em tra-
dições sapienciais do oriente e do ocidente, aí incluída a tradição cris-
tã. A felicidade, nessa perspectiva, é um estado de plenitude que nos 
instala na serenidade e, por vezes, no êxtase. Ou melhor, é uma per-
cepção da plenitude que somos, cujos subprodutos são a satisfação 
e o equilíbrio psíquico e físico, com ausência de sofrimento e inquie-
tude. Felicidade é quando nos sentimos completos, mas quem há de 
sentir-se completo sem transcender o desejo, essa avalanche de ca-
rência que nos impede de enxergar a totalidade imensurável?

Um velho ditado diz que a felicidade sempre está onde a pomos, 
mas nunca a pomos onde estamos. O resultado disso é sempre carên-
cia, insatisfação, busca desesperada e ímpeto de medições. Ao con-
trário, quando pomos a felicidade onde estamos, o senso de plenitu-
de afl ora e, enfi m, compreendemos que ela está aqui e agora, nos fl u-
xos e refl uxos da vida, sem busca e sem medições.

Plural
JOMAR MORAIS
Jornalista  ▶  jomar.morais@supercabo.com.br

EVERTON DANTAS
Jornalista   ▶ dantas.everton@gmail.com

 ▶ twitter/evertondantas 

O Piauí não é aqui
Pra começar, não se deixou 

levar pela proposta que foi fei-
ta. O que mostra que, na realida-
de, trata-se de algo pessoal. Por-
que, do contrário, ele jamais te-
ria rejeitado o que foi proposto. 
Não me venha com essa histó-
ria de que “eu sou honesto” ou 
“eu tenho princípios”. Isso não 
existe. Mostra disso é que na-
quele café da manhã, ele estava 
lá. Cadê que rejeitou o pen drive 
que foi distribuído? Rejeitou não. 
E não rejeitou porque no fundo, 
bem no fundo, é como todos es-
ses outros que aí estão: gosta de 
um agrado. Todos gostam. O ne-
gócio é saber que agrado é que 
o danado gosta. Esse, dizem, é 
meio doidão. É um aventureiro, 
sem dúvida. Em pouco tempo 
a gente ainda vai ver esse rapaz 
vindo aqui pedir emprego. Mas 
deixe estar.

Presidente, depois, é preci-
so observar que foi muita saca-
nagem aquela vírgula e aque-
le parêntese, chamando a aten-
ção para o seu nome, dando a en-
tender que a culpa maior do caso 
é toda sua. Isso é simplesmen-
te inaceitável. Eu sempre achei 

aquele rapaz perigoso. Muito pe-
rigoso. Aquele jeito dele, meio 
dissimulado... Dizem alguns que 
é viado. Eu, disso não tenho cer-
teza; e também não vem ao caso. 

O que vem mesmo ao caso 
é como é que um rapaz desse, 
que ninguém sabe quem é - há 
não ser os parceiros dele - vem 
e escreve um negócio daqueles 
e fi ca tudo assim, como se fosse 
correto. 

Tá certo que houve a irregula-
ridade, mas tudo está sendo apu-
rado e dentro do mais absoluto 
sigilo, para preservar a moral dos 
envolvidos que, por acaso, não 
tenham nada a ver com o caso. 
E mesmo os que têm, são gen-
te de bem que não merecem de 
uma hora para outra terem seus 
nomes jogados assim na vala co-
mum. Ora, são pessoas que as fa-
mílias se conhecem, pelo amor 
de deus. O que é que papai diria 
se visse agora nosso primo con-
duzindo uma investigação para 
punir o fi lho de seu compadre.? 
Se fosse antigamente, isso se re-
solvia aqui. Mas depois que in-
ventaram esse negócio de Consti-
tuição, de Ministério Público e de 

transparência, lascou! E olhe que 
os meninos do MP até que estão 
indo devagar e de acordo com o 
combinado. Não falam nada, não 
repassam nada... Em suma, agem 
como se fossem daqui de den-
tro. Um problema a menos, gra-
ças a Deus. A sorte é que, a tran-
cos e barrancos, o que é mais gra-
ve, ainda está correndo por de-
baixo da ponte. Ainda bem. Do 
contrário, presidente, estávamos 
todos em pior situação que o De-
móstenes. Não era uma cachoei-
ra não. Era um tsunami. Aqui não 
fi cava em pé nem que fosse usi-
na nuclear.

E a sorte maior ainda é que 
aquele terroristazinho não sabe 
de nada. Se soubesse ou se chegar 
a saber, do jeito que eles são, isso 
entra na ordem do dia mais fá-
cil do que essa aí entrou. Não te-
nha dúvidas, presidente. Proces-
so? Acho melhor agora não. Te-
nha na cabeça, certamente, que 
esse rapaz, vai se entender com a 
Justiça. Agora não, que tudo ain-
da está muito quente. Mas, no 
momento adequado, presidente, 
quando sua inocência fi car pro-
vada ou ao menos for mostrado 

que o fato de ter agido diferente 
lhe assegurou um tratamento di-
ferenciado nesse caso, algo que 
ameniza sua situação, esse ra-
paz vai ter o que merece. E isso aí 
eu faço questão de conduzir, por-
que esse tipo de coisa tem de ser 
exemplar, sabe? É como cachor-
ro: depois que leva o primeiro 
choque, nunca mais tenta passar 
a cerca. Culpa? Culpa de nada, 
presidente. Não é sua. Tenha em 
mente um a coisa: a culpa nesse 
caso é exclusivamente desse jor-

nalistazinho de meia pataca que 
publicou essa matéria desclassi-
fi cada com seu nome dentro des-
se parêntese. Porque se fosse fora 
do parêntese, aí tudo bem, por-
que aí não dava a entender nada. 
Mas desse jeito, parece que tudo 
é culpa sua. Deixe estar. Esse ra-
paz - esse jornalista, que diz ter 
diploma - tá vendo como não ser-
ve de nada - vai pagar pela bestei-
ra que fez. Ele não tem ideia de 
quanto sai caro mexer com quem 
não deve. Eu vou pegar ele de um 

jeito que, pra começar, vou ex-
trair um rim e o fígado pelo bolso 
esquerdo da calça. O resto eu tiro 
aos pouquinhos.  

Eu lhe garanto duas coisas. 
Primeiro: ele vai aprender, como 
nós sabemos de cor, que vale o 
que está escrito. E segundo: de-
pois que eu acabar com esse “es-
critor”, nunca mais ele sequer 
vai querer fazer um “ó” com uma 
quenga. Ou isso ou esta Casa não 
se chama Assembléia Legislativa 
do Estado do Piauí. 

Everton Dantas escreve nesta coluna às terças-feiras

Jomar Morais escreve nesta coluna às terças-feiras

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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TALLYSON MOURA 
DO NOVO JORNAL

O VOLUME DE concessão de crédito 
para as micro e pequenas empre-
sas no Rio Grande do Norte será, 
agora, três vezes maior que o pre-
visto para 2012 no orçamento da 
Caixa Econômica Federal. A mu-
dança é resultado do pacote de 
medidas anunciado ontem com 
o programa Caixa Melhor Crédi-
to. De acordo com o superinten-
dente do banco no Rio Grande do 
Norte, Roberto Sérgio Linhares, o 
valor passará de R$ 100 milhões 
para R$ 300 milhões. 

As regras do programa entra-
ram em vigor ontem em todo o 
País. O Caixa Melhor Crédito fun-
ciona sobre quatro grandes pila-
res: redução acentuada das taxas 
de juros; aumento do volume de 
recursos disponíveis ao mercado; 
valorização dos clientes (atuais e 
de novo relacionamento); e orien-
tação para o crédito consciente.

De uma maneira mais ampla 
— incluindo no montante o crédi-
to habitacional — o total disponi-
bilizado no RN em forma de crédi-
to deve crescer cerca de 33% este 
ano, passando de R$ 1,570 bilhões 
aplicados em 2011 para algo em 
torno de 2 bilhões em 2012. Esse 
crescimento, estimado pelo supe-
rintendente da Caixa no Rio Gran-
de do Norte, supera a estimativa 
nacional, em termos percentuais. 

Para 2012, a Caixa programou 
um volume de concessão de cré-
dito da ordem de   R$ 300 bilhões, 
24% superior ao que foi contrata-
do durante todo o ano passado. 
Para os principais produtos en-
volvidos no programa está previs-
ta uma contratação que alcança-
rá R$ 71 bilhões entre abril e de-

zembro de 2012.
Roberto Linhares explicou 

que o programa recém anuncia-
do não é apenas mais um com 
redução de juros. “É, na verdade, 
um reposicionamento da Caixa. É 
como se dissesse: procure a Caixa 
que você terá a melhor condição 
de trabalhar com bancos’”, ressal-
tou. E, segundo ele, para o ban-
co, quanto mais pessoas ou em-
presas quiserem fazer o fi nancia-
mento, melhor.  “A Caixa quer que 
a procura seja o máximo possí-
vel”, apontou. Não haverá falta de 
recursos. 

E as vantagens são realmente 
muitas. Para a pessoa física, uma 
das mudanças mais relevantes é a 

redução de juros anual do cheque 
especial de até 67%. Neste caso, 
os clientes com crédito salário te-
rão redução de 8,18% para 3,50% 
ao mês. Os demais clientes terão 
taxa máxima de 4,27% , podendo 
chegar a 1,35% , dependendo do 
relacionamento.

O impacto desta redução será 
sentido imediatamente pelos 
clientes. Para se ter uma idéia, ex-
plicou Roberto Linhares, um clien-
te que estiver utilizando um limi-
te de R$ 2.000 terá uma economia 
anual em sua despesa média de ju-
ros de aproximadamente R$ 1.000.  
Estas novas taxas vão benefi ciar, 
em todo o país, 5 milhões de clien-
tes que já utilizam o crédito. Atu-

almente, a Caixa possui 13,1% do 
mercado de cheque especial.

Já com o cartão de crédito, a 
Caixa reduziu em 40% as taxas 
de juros anuais no rotativo para 
todos os clientes dos cartões na-
cional, internacional e gold. Além 
disso, a Caixa lança um novo pro-
duto – o Cartão Azul Caixa, com 
taxa do rotativo de apenas 2,85% 
ao mês para clientes que rece-
bem salário no banco. Clientes 
que contratarem esse novo cartão 
nacional terão taxas reduzidas de 
12,86% para 2,85% (corte de 87% 
na taxa anual). Uma das novida-
des do produto é o Programa de 
Pontos para descontos na anui-
dade do cartão.

CRÉDITO
/ AMPLIAÇÃO /   PACOTE NACIONAL ANUNCIADO  
PELA CAIXA ECONÔMICA POSSIBILITA QUE NO RN 
INSTITUIÇÃO TRIPLIQUE A OFERTA DE RECURSOS 
PARA FINANCIAMENTOS A PESSOAS FÍSICAS E 
MICROEMPRESAS

 ▶ No RN, Roberto Linhares explica que montante disponibilizado vai passar de R$ 100 para R$ 300 milhões 

NEY DOUGLAS / NJ

FABIO RODRIGUES / ABR

FOLHAPRESS

A Caixa Econômica Federal 
quer atrair 2 milhões de novos 
clientes com a redução de taxas 
de juros anunciadas na semana 
passada. O banco reduziu em até 
88% as taxas de seus principais 
produtos voltados à pessoa físi-
ca e às microempresas. As medi-
das impactam imediatamente 25 
milhões de correntistas da Caixa 
que usam os produtos. 

Para compensar a redução na 
margem líquida da instituição, 
necessária para fazer a redução, o 
banco prevê somar 2 milhões de 
pessoas à sua base. “Nossa estra-
tégia é aumentar a base, em vez 
de tentar rentabilizar ao máximo 
cada um deles”, Jorge Fontes He-
reda, presidente da Caixa. “Com 
isso, queremos passar a ser a ter-
ceira maior carteira de crédito do 

país”, afi rmou. Hoje, a carteira do 
banco é a quarta maior. 

Hereda negou ontem que as 
reduções tenham sido ordena-
das pela presidente Dilma Rous-
seff . “Foram mudanças pautadas 
por critérios técnicos”, disse ele. 
Ao detalhar as regras do progra-
ma “Caixa Melhor Crédito”, o ban-
co anunciou as regras de um pro-
grama de redução do custo da dí-
vida, voltado a famílias. 

O pacote de medidas inclui 
acesso a linhas de crédito com ta-
xas menores do que a da atual dí-
vida e prazos mais longos de pa-
gamento. O plano está disponível 
mesmo para quem não seja clien-
te da Caixa. “Criamos o programa 
para que a redução dos níveis de 
juros não vire um motor de novas 
dívidas descontroladas”, afi rmou 
Hereda. 

O executivo admitiu um pos-

sível aumento da inadimplência. 
“Pode aumentar, mas não de for-
ma que nos impeça de fazer as 
mudanças.” Segundo o banco, a 
taxa de inadimplência está em 5%, 
ante 7,6% do mercado. “Não mu-
daremos nossos critérios de análi-
se de concessão”, afi rmou Hereda. 

As novas regras para os ju-
ros estão em vigor para os no-

vos contratos. No cheque espe-
cial, as medidas tiveram efeito re-
troativo, sendo consideradas váli-
das a partir do dia 2. No cartão de 
crédito, a redução passa a valer a 
partir da próxima data de venci-
mento da fatura. Nos contratos 
antigos, porém, é preciso ir até o 
banco e renegociar, solicitando a 
redução.

CAIXA QUER MAIS 2 
MILHÕES DE CLIENTES

 ▶ Segundo Jorge Fontes Hereda, estratégia é aumentar a base 

 / NJ

OUTRAS MUDANÇAS

PESSOA FÍSICA

Crédito Direto CAIXA - CDC
No CDC, crédito pessoal direto 

na conta corrente, a taxa anual 

também foi reduzida em 34%, 

passando de 5,40% para 3,88% 

a.m. Para clientes com conta 

salário, a taxa do CDC foi reduzida 

em 54%,  passando de 4,65% para 

2,39% a.m.

A base atual do CDC tem 4,2 

milhões de clientes e todos serão 

benefi ciados pelas reduções das 

taxas. O cliente com conta salário, 

por exemplo, terá uma economia de 

R$ 3.500,00 em um empréstimo de 

R$ 10.000,00 em 24 vezes.

Crédito Consignado
O crédito consignado teve uma 

redução signifi cativa na sua taxa de 

balcão, passando de 2,82% para 

1,95% a.m, redução de 34% na 

taxa anual. Para os convênios com 

empresas que operam com taxa 

mínima, as taxas também caíram, 

passando de 1,29% para 1,20% 

a.m.

Para os aposentados, as taxas 

são ainda menores. No consignado 

INSS, a redução ocorreu na taxa 

máxima, que caiu de 2,14% para 

1,80% a.m. Nos prazos menores, 

a taxa é de 0,84% a.m., uma das 

melhores do mercado. As reduções 

da Caixa no Consignado benefi ciarão 

15 milhões de aposentados e 

empregados de empresas.  

Financiamento de Veículos
Para aquisição de veículos 

novos e usados, a taxa mínima foi 

reduzida para 0,98% a. m. podendo 

variar até 2,25% a.m. de acordo 

com: prazo, cota de fi nanciamento, 

idade do veículo e relacionamento 

do cliente.

Benefícios para Servidores 
com Conta Salário

A Caixa lançou também um 

pacote de benefícios para os 

servidores públicos. O novo pacote 

oferece vantagens em tarifas, 

crédito, cartões, investimentos e 

produtos da seguradora.

 

Entre os benefícios agregados 

estão a isenção de tarifas por um 

ano e condições diferenciadas em 

várias linhas de crédito, como por 

exemplo: 3,5% a.m. no cheque 

especial, isenção da 1ª anuidade 

nos cartões de crédito e taxa de 

2,85%a.m. no Cartão Azul Caixa, 

melhores taxas de remuneração 

para investimentos como CDB, 

Letras de Crédito Imobiliário (LCI), 

Fundos de investimento com taxa 

de administração de 0,7% para 

valores a partir de R$20.000,00 (a 

ser lançado nos próximos dias), e 

descontos em produtos de seguro, 

previdência e consórcio.

 As vantagens para conta 

salário benefi ciarão de imediato 1,7 

milhões de clientes

Crédito Azul Caixa – 
Organização Financeira

O banco lança o Crédito Azul 

CAIXA, dentro do CAIXA Melhor 

Crédito, que oferece diversas 

modalidades de crédito de acordo 

com as garantias ofertadas 

pelos clientes. Isso signifi ca uma 

oportunidade para as famílias 

reorganizarem suas fi nanças por 

intermédio do acesso a linhas 

de crédito com melhores taxas e 

maiores prazos, sendo possível 

quitar suas dívidas mais caras 

e  ainda obter novos recursos 

para usar como quiser. A CAIXA 

vai oferecer orientação fi nanceira 

para clientes e não clientes que 

desejarem reduzir sua prestação e 

o pagamento mensal de juros.

PESSOA JURÍDICA

Capital de Giro
Na linha Giro CAIXA Fácil, 

crédito de capital de giro 

diretamente na conta corrente, a 

taxa passará de 2,72% para 0,94% 

a.m. (redução de 68,73% na taxa 

anual). Nesta modalidade, R$ 8 

bilhões serão alocados para suprir 

a demanda por capital de giro, 

inclusive para novas empresas.

 

O prazo máximo de pagamento 

foi estendido de 18 meses para 40 

meses, e os limites de contratação 

passam de R$ 60 mil para até R$ 

1 milhão.

 

A Caixa também reduziu a 

taxa para desconto de cheques e 

duplicatas. A taxa média passa de 

1,72% a.m. para 1,25% a.m., um 

corte de 29,12% na taxa anual.

 

Além disso, a Caixa está 

aumentando o limite de crédito 

das empresas. As novas condições 

proporcionarão benefícios para 

mais de 680 mil empresas, em sua 

maioria micro, pequenas e médias 

empresas

FONTE: 

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL

VEZES TRÊS
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Os professores que estão 
fora da sala de aula tem até 
sexta-feira para informar à Se-
cretaria de Educação do Esta-
do sua situação funcional, ou 
seja, onde estão e que tipo de 
atividade desempenham atu-
almente. Aqueles que não jus-
tifi carem porquê não estão 
trabalhando na Secretaria vão 
permanecer com os salários 
suspensos. 

A secretária de Educação 
do Estado, Betânia Ramalho, 
explicou que a convocação fei-
ta em conjunto com a Secre-
taria de Administração não é 
apenas para os professores. É 
extensiva a todos os servidores 
do quadro da Secretaria que 
estão cedidos a outros órgãos. 
Como não havia nenhum con-
trole sobre a cessão dos servi-
dores, a atual gestão decidiu 
fazer uma varredura intitulada 
de Censo da Educação. 

Não é ilegal a cessão de ser-
vidores. É uma prática comum 
entre as secretarias estaduais e 
municipais. O que é inadmis-
sível é faltar informações so-
bre os processos de destino 
dos servidores e para que fun-
ções foram destinados. Aque-
les que estão em situação irre-
gular vão responder a proces-
sos administrativos. 

No total, 1.755 professo-
res e servidores da Secreta-
ria de Educação estão lotados 
em outros órgãos. Foi dado o 
prazo de quinze dias, a contar 
de 28 de março passado, para 
que eles informem às Direds 
sobre sua situação funcional. 
Quem não fi zer isso vai con-
tinuar com o salário suspenso 
até que regularize a situação 
funcional.

Betânia Ramalho disse que 
o Estado não pode pagar o 
ônus de ter funcionários com 
desvio de função, exceto aque-
les que estão amparados por 
convênios de cessão com mu-
nicípios e que sejam justifi cá-
veis, pois a Secretaria de Edu-
cação também tem servidores 
cedidos por municípios. “Va-
mos corrigir as distorções”. No 
momento em que forem des-
cobertas as situações irregu-
lares, estas serão corrigidas, 
advertiu. 

A GREVE
ESTÁ SUSPENSA
/ MUNICÍPIO /  SERVIDORES PÚBLICOS DE NATAL INTERROMPEM GREVE 
ATÉ SEGUNDA-FEIRA À ESPERA DE NEGOCIAÇÕES COM A PREFEITURA

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

OS SERVIDORES PÚBLICOS muni-
cipais de Natal resolveram sus-
pender até próxima segunda-
-feira (16) a greve que já dura-
va mais de uma semana. A deci-
são unânime foi tomada ontem 
pelos servidores quando ocu-
param a Praça Sete de Setem-
bro, na Cidade Alta, e realiza-
ram uma assembleia geral. O 
Plano Geral de Cargos, Carrei-
ras e Vencimentos, implantado 
ano passado e que em tese deve-
ria trazer benefícios e aumento 
salarial aos servidores, até ago-
ranÕ fez parte das discussões e 
negociações.

Ontem pela manhã foi defi -
nido que, por enquanto, a greve 
está suspensa. “A prefeitura diz 
que não apresentou a proposta 
de reajuste salarial porque esta-
mos em greve, então vamos sus-
pender por uma semana e ver 
essa tal proposta”, disse a pre-
sidente do Sindicato do Sinse-
nat, Soraya Godeiro. A partir de 
hoje os funcionários voltam ao 
trabalho, mas segunda-feira que 
vem montam acampamento em 
frente à sede da prefeitura para 
analisar a proposta a ser ofereci-
da pelo Governo Municipal.

Na última sexta-feira, o Tri-
bunal de Justiça do Estado con-
cedeu liminar ao Município e 
declarou a greve ilegal. Ontem 
mesmo pela manhã, o Sinsenat 
informou que a sua assessoria 
jurídica já entrava com um re-
curso contra a decisão judicial.

Também foi defi nido que os cer-
ca de 300 guardas municipais 
que permaneciam de braços 
cruzados desde o início do mo-
vimento sindical deveriam vol-
tar imediatamente ao trabalho, 
decreto que deve ser cumprido 
a partir de hoje. As outras cate-
gorias estão de volta ao serviço 
nesta terça-feira também, pelo 
menos até a semana que vem.

O mês de março é o mês da 
data-base do servidor, que é o 
mecanismo que garante o não 
congelamento do salário. To-
dos os trabalhadores do País ti-
veram um reajuste salarial e os 
servidores municipais o mês 

que os salários recebem reajus-
te é o mês de março, mas a pre-
feitura não apresentou propos-
ta concreta nenhuma de reajus-
te, segundo a presidente do Sin-
dicato dos Servidores Públicos 
Municipais do Natal (Sinsenat).

“Se a prefeitura não apresen-
tar proposta de reajuste salarial, 
os servidores vão fi car com os 
salários congelados, coisa que a 
gente não pode aceitar porque 
temos uma lei que obriga a pre-
feita a revisar os salários no mês 
de março. Estamos reivindican-
do o cumprimento da lei”, de-
fendeu Soraya Godeiro.

Os servidores vinculados ao 

Sindicato Agentes Comunitá-
rios de Saúde e Agentes de En-
demias do Rio Grande do Nor-
te (Sindas/RN), além do respei-
to à data-base, querem que a ca-
tegoria ganhe um fardamento 
adequado e melhores condições 
de trabalho. Eles defl agraram 
a greve ontem, mas acompa-
nharam o Sinsenat e suspende-
ram até próxima segunda-feira. 
Após a manifestação na praça 
em frente à Assembleia Legisla-
tiva, os servidores em greve se-
guiram em passeata até a Secre-
taria Municipal de Tributação 
(Semut), e voltaram para a fren-
te da prefeitura, na Rua Ulisses 

Caldas.

 ▶  Protesto dos servidores  foi realizado na Praça Sete de Setembro
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PLANO DE CARGOS E 
CARREIRAS É ESQUECIDO

Em maio do ano passado a 
Prefeitura do Natal terminou a 
implantação do Plano Geral de 
Cargos, Carreiras e Vencimen-
tos. Isso gerou uma série de be-
nefícios para os servidores muni-
cipais da cidade, o maior deles, o 
aumento dos salários dos funcio-
nários. As principais vantagens 
da implantação do PCCV são: o 
aumento nos salários de todos os 
servidores, melhoria das aposen-
tadorias, e recuperação das car-
reiras (Cargos).

Com a instalação do PCCV 
os trabalhadores do Município 
foram divididos em grupos, de 

acordo com os níveis de ensino 
(médio ou superior). Alguns têm 
hoje um piso que gira em torno 
de R$ 4 mil de acordo com a ta-
bela da Prefeitura. Agora, menos 
de um ano depois desse plano, 
muitos dos servidores benefi cia-
dos por ele estão em movimen-
to de greve, pedindo aumento de 
salário.

Em 2010, quando o plano foi 
aprovado, os trabalhadores até 
comemoraram já que foram eles 
mesmos que ajudaram a cons-
truir as normas. Agora nem se-
quer falam dele. Os manifestan-
tes se prendem à Lei da data-ba-

se e querem um reajuste.
Em teoria, com o PCCV, tem 

servidor ganhando perto de R$ 4 
mil. São os que possuem nível su-
perior e outra série de especializa-
ções, como mestrado e doutora-
do. Os funcionários são divididos 
em níveis. Quanto maior o nível, 
melhor é o salário. Pelo menos é 
o que deveria acontecer, mas se-
gundo a assessoria de imprensa 
do Sinsenat, isso não é cumprido.

Segundo os sindicalistas, nem 
o PCCV e nem Lei da data-ba-
se são respeitados pela Prefeitu-
ra.Parea o Sinsenat, no momen-
to os servidores estão mais preo-

cupados com a data-base porque 
ela é garantida por lei e sem ela os 
profi ssionais não têm boas con-
dições de trabalho.

IMPLANTAÇÃO DO PCCV
A implantação do PCCV foi 

realizada gradualmente em três 
fases, sendo a primeira parcela re-
ferente a 30% do plano concedi-
da no mês de janeiro do ano pas-
sado. Em março foram implanta-
dos mais 35% referente a segunda 
etapa e em abril os 35% restantes.

A implantação dos planos, 
que contempla os mais de 15.000 
servidores municipais, represen-

tou um incremento de R$ 6 mi-
lhões mensais aos cofres públi-
cos, totalizando um impacto de 
R$ 70 milhões por ano, em mé-
dia. Finalmente, em maio de 2011 
o plano foi instalado.

A reportagem tentou falar 
com o secretário da Casa Civil, 
Heráclito Noé para ele falar sobre 
a greve e as negociações. Sem su-
cesso. O secretário titular da Se-
cretaria Municipal de Adminis-
tração e Gestão Estratégica, Car-
los Von Sohsten, fi cou de dar hoje 
maiores informações sobre o Pla-
no Geral de Cargos, Carreiras e 
Vencimentos.

APROVAÇÃO 
DO PCCV
A aprovação do Plano 
Geral de Cargos, Carreiras 
e Vencimentos dos 
servidores da Prefeitura de 
Natal, em maio de 2010, 
foi saudada e comemorada 
pela prefeita Micarla de 
Souza e pela presidente 
doi Sinsenat, Soraya 
Godeiro, como solução 
defi nitiva das demandas 
trabalhistas entre o 
funcionalismo público e o 
governo municipal.  Menos 
de dois anos depois, 
porém, o clima de disputas 
continua.

NOVA POSTURA DA PM
Depois da bagunça provocada por trabalhares da obra da Arena das Dunas nas ruas 
da cidade, na semana passada, o comandante da PM, coronel Francisco Canindé 
de Araújo prometeu mais rigor com manifestantes. Ontem, servidores  foram 
impedidos de interromper a rua em frente à prefeitura, como costumavam fazer. 

 ▶  Soraya Godeiro

PROFESSORES 
TÊM ATÉ 
SEXTA PARA SE 
REGULARIZAR

JUSTIFICATIVAS

1.755 professores e 
servidores que estão lotados 
em outros órgãos foram  
convocados dizerem porquê 
não estão Secretaria. 
Até dia 13 de abril, sexta-
feira, devem comparecer 
às Diretorias Regionais de 
Educação (Direds).
Devem comprovar situação 
regular (aposentadoria, 
cessão ou algum tipo de 
licença), caso contrário, vão 
permanecer com salário de 
março supenso. 
Quem comprovar estar 
regular terá a situação 
normalizada e o pagamento 
restituído em folha 
suplementar entre os dias 10 
e 15 de abril.
Casos já identifi cados de 
servidores que não exercem 
suas funções mas recebem 
seus salários sem nenhuma 
razão convincente.

Algumas justifi cativas 
de professores que 
estão fora da sala de 
aula:

 ▶ A escola onde está lotado 
é  muito perigosa

 ▶ Cumpre expediente duplo 
no município 

 ▶ Mora em outro estado e 
até na Europa

 ▶ Entrou com processo de 
aposentadoria, mas saiu  do 
efetivo antes de ter o nome 
publicado no Diário Ofi cial

FRANKIE MARCONE
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Luís Antônio de Albuquer-
que, titular da Semsur, reconhe-
ce os problemas a que está sujei-
to o calçadão da Erivan França e 
afi rma que a secretaria irá atu-
ar em conjunto com a Secretaria 
Municipal de Turismo e Desen-
volvimento Econômico (Seturde) 
na realização de um estudo da 
orla para que, no futuro, uma in-
tervenção mais duradoura pos-
sa ser feita no local. Essa solu-
ção defi nitiva, no entanto, só de-

verá acontecer em outra gestão: 
“Até 2013 queremos localizar os 
pontos críticos da ação das ma-
rés para que uma obra mais sóli-
da possa ser realizada. A repara-
ção desse desgaste periódico do 
calçadão é algo que pesa muito 
no bolso do natalense”, destaca.

A curto prazo, no entanto, é 
necessário concluir-se o trabalho 
de restauração paliativo que vêm 
sendo realizado pela Vecon, e os 
desabamentos do fi m de semana 

podem contribuir para um atra-
so das obras. O contrato fi rma-
do originalmente entre a Semsur 
e a construtora determinava um 
prazo de 60 dias, que expiaria no 
dia 10 de maio, para que o calça-
dão fi casse completamente repa-
rado. A obra estava orçada em R$ 
466.059,40 e englobaria cinco tre-
chos diferentes da calçada. 

“A questão do preço pode ser 
acertada. Nossa prioridade, ago-
ra, é concluir as obras no prazo 

que estava previsto. Com os no-
vos desgastes, pode acontecer 
um atraso, mas estávamos até 
então dentro do cronograma”, 
explica Albuquerque. O secretá-
rio afi rma que a equipe jurídi-
ca da Semsur irá contatar a Ve-
con para que seja discutida uma 
possível alteração do contrato. A 
ideia é que o acordo que já foi fi r-
mado passe a incluir a reforma 
dos dois trechos que desabaram 
no fi m de semana.

A Semsur também atuará 
junto à Secretaria Municipal de 
Obras Públicas e Infraestrutura 
(Semopi) para analisar a situa-
ção de segurança dos quiosques 
instalados próximos aos pontos 
do calçadão em que ocorreram 
os desabamentos, e, caso se faça 
necessário, interditá-los. Luís 
Antônio de Albuquerque conta 
que essa análise constitui em um 
estudo simples e deverá ser con-
cluída até quarta-feira.

ÁGUA
MOLE EM
PEDRA DURA...

/ ORLA /  CALÇADÃO DE 
PONTA NEGRA, QUE ESTAVA 
EM RECUPERAÇÃO, TEM 
NOVO TRECHO DESTRUÍDO 
PELA AÇÃO DAS MARÉS

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

A CALÇADA EM ruínas parece até 
parte do cenário de alguma ci-
dade de um país do Oriente Mé-
dio em guerra após ter sofri-
do um violento ataque das for-
ça inimigas. A diferença é que a 
estrutura devastada se encontra 
no principal cartão postal da ca-
pital potiguar e a destruição não 
foi causada por balas e grana-
das, e sim por um agente bem 
mais sutil, mas igualmente de-
vastador: a água. Dois trechos 
do calçadão de Ponta Negra, lo-
calizado às margens da Avenida 
Erivan França, cederam na tarde 
de domingo por causa da ação 
da chuva e das marés, soman-
do-se a pelo menos mais cinco 
trechos que desabaram em 2012 
e estavam sendo reparados pela 
Vecon Ltda., empresa contrata-
da pela Secretaria Municipal de 
Serviços Urbanos para realizar 
as obras de restauração do local.

Quase 20m da calçada en-
tre os quiosques 12 e 13 ruíram 
e se juntaram a 34m já desaba-
dos e que estavam sendo recons-
truídos, resultando em um total 
de 54m de ruína. Outro ponto de 
aproximadamente 8m de com-
primento e localizado ao lado 
do quiosque 10 também caiu no 
domingo. Até agora, apenas o 
quiosque 13 foi interditado. Mo-
radores e comerciantes das re-
dondezas procuraram contribuir 
para refrear a ação do mar colo-
cando sacos cheios de areia para 
servirem de barreira em frente 
aos pontos que ruíram.

Segundo Erimar Matos do 
Nascimento, vistoriador da De-
fesa Civil Municipal que anali-
sou a área durante o domingo, 
o desabamento não foi causado 
por nenhum problema de infra-
estrutura. “A Defesa Civil e o Cor-
po de Bombeiros já haviam ana-
lisado e constatado precarieda-

des em outros trechos da calça-
da, mas aquele pedaço não tinha 
apresentado nenhum problema”, 
afi rma. A destruição teria sido 
causada pela ação combinada da 
maré de lua nova, que chegou a 
atingir a magnitude de 2.5 no fi m 
de semana, com as fortes chuvas 
que ocorreram durante o mesmo 
período.

A posição de Matos é corro-
borada por Marcelo Henrique Al-
cântara, engenheiro que trabalha 
para a Vecon e foi ao local na on-
tem pela manhã para avaliar a si-
tuação. “Entre os quiosques 12 e 

13 existe uma ladeira muito ín-
greme, o que faz com que a água 
das chuvas chegue com muita 
força à calçada. Enquanto isso, a 
maré trabalha escavando a parte 
de baixo do calçadão, fragilizando 
as fundações. A obra não foi cons-
truída de maneira errada, só não 
foi capaz de resistir a essa erosão 
contínua”, explica Alcântara.

Por causa disso, o engenhei-
ro admite que as medidas de re-
construção que estão sendo to-
madas podem se mostrar ape-
nas paliativas. “Não sabemos 
como a maré vai se comportar 

nos próximos anos. Nossa repa-
ração vai contribuir para que a 
água da chuva vá para a rede de 
esgoto em vez de contribuir para 
a erosão, mas é preciso um es-
tudo aprofundado para analisar 
a questão do mar”, esclarece. “O 
que está sendo feito é necessá-
rio para que a calçada não desa-
be mais ainda, mas uma análise 
mais avançada tem que ser feita 
posteriormente”, completa.

A ação das águas também fez 
com que uma tubulação da Com-
panhia de Águas e Esgotos do RN 
(Caern) se rompesse no domin-

go. No mesmo dia, uma equipe 
da companhia foi enviada para 
reparar provisoriamente o cano 
e impedir que seu conteúdo de-
saguasse na praia. Bruno César, 
técnico de engenharia da empre-
sa, afi rmou que a Caern está ago-
ra trabalhando na reconstrução 
defi nitiva da instalação, mas fez 
uma ressalva: “Só podemos com-
pletar o trabalho quando a Pre-
feitura fi zer sua parte e recons-
truir logo a barreira do calçadão. 
Caso contrário, tudo vai se rom-
per de novo na próxima maré 
cheia”, enfatiza César.

 ▶  Novo desmoronamento atingiu trecho de 20 metros do calçadão                 

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ

Marcos Vinícius, 26, 
nem esperou um parecer 
da prefeitura para que 
abandonasse seu quiosque 
por questões de segurança: 
a enorme rachadura na 
calçada e a lembrança de 
um desabamento passado 
foram sufi cientes para que 
o dono do quiosque 10 
-bem ao lado de um dos 
trechos que desabaram- 
convocasse seus 
empregados na manhã de 
segunda-feira e organizasse 
um mutirão para retirar da 
barraca todos os produtos 
que, em um dia normal, 
estariam à disposição 
de natalenses e turistas 
sedentos ou famintos 
caminhando pelo calçadão 
de Ponta Negra.

“Há cinco anos 
aconteceu a mesma coisa. 
Primeiro apareceu uma 
rachadura, e algum tempo 
depois toda a calçada 
ruiu, deixando o quiosque 
praticamente pendurado 
sobre a praia”, conta 
Vinícius. Na ocasião, a loja 
que administra junto com 
a mãe desde 2001 fi cou 
interditada durante quatro 
meses para que a calçada 
pudesse ser reconstruída. 
E o proprietário da barraca 
não reclama do serviço: 
“A estrutura fi cou bem 
melhor depois dessa 
reforma. O problema é que 
agora tudo está ruindo de 
novo”.

Embora tenha 
elogiado a solidez da 
obra depois da reforma 
em comparação com a 
situação da estrutura antes 
do primeiro desabamento 
(“Era um lixo, parecia 
que tinham grudado os 
tijolos à cuspe”), o dono 
do quiosque 10 critica a 
falta de fi scalização da 
Prefeitura. Apesar de a 
rachadura na calçada ter 
aparecido somente no fi m 
de semana, a escada que 
conecta a praia à calçada 
e se localiza bem do lado 
do estabelecimento de 
Vinícius está em situação 
precária há meses. “Basta 
ter uma maré alta para 
que um degrau quebre 
ou afunde. Não sei onde 
vou vender minhas coisas 
agora, mas só volto pro 
quiosque quando tiverem 
consertado tudo”, fi naliza.

SOLUÇÃO DEFINITIVA
SÓ NA PRÓXIMA GESTÃO

DONO DE 
QUIOSQUE 
CRITICA 
FALTA DE 
FISCALIZAÇÃO

 ▶  Marcos Vinícius
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JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

NO MUNDO DOS negócios, mu-
dança é fundamental. E o Na-
tal Shopping não foge à regra. 
Em busca de um melhor reposi-
cionamento de mercado, o em-
preendimento atualmente pas-
sa pela sua primeira ampla re-
forma que conta com uma área 
de expansão e também a revi-
talização de espaços já existen-
tes. A meta é passar dos atuais 
17 mil metros quadrados de es-
paço para 26 mil metros quadra-
dos. E em agosto, com o térmi-
no das obras, serão 66 novas lo-
jas, espaço para 1.400 vagas de 
estacionamento e um moderno 
complexo de cinema instalado 
no repaginado shopping.

Desde o dia 12 março, com o 
início das obras, toda a área da 
frente do shopping está fechada. 
No lugar das entradas de car-
ros e pedestres na Avenida Sal-
gado Filho, enormes tapumes - 
na verdade, painéis, que trazem 
imagens de como fi cará o em-
preendimento em 2013.  Hoje, 
somente as entradas pela late-
ral, via Avenida Brancas Dunas, 
que dão nas lojas FARM e C&A, 
estão funcionando. 

De acordo com o coordena-
dor operacional do Shpoing, Ro-
nin Dantas, a reforma está divi-
dida em duas etapas: a constru-
ção de um deck park, com sete 
andares de estacionamento,  e 
a construção de novas lojas e 
cinema.

A primeira fase está previs-
ta para terminar em novembro 
deste ano, quando o estaciona-
mento já deverá ser conscluí-
do. “Queremos inaugurar o es-
tacionamento o quanto antes, 
para oferecer a maior comodi-
dade possível aos clientes du-
rante os trabalhos” explica. Nes-
ta etapa o novo complexo de ci-
nema da cidade também come-
ça a ser construído.

Já a conclusão da segunda, 
que conta com a expansão físi-
ca, será responsável por 66 no-
vas lojas satélites, 4 lojas ânco-
ras e 4 mega stores (com marcas 
que agregam e fortalecem a qua-
lidade e a diversidade do mix de 
lojas atual), além do complexo 
de cinema, fi ca para agosto do 
ano que vem.

As intervenções se desenvol-
vem de forma rápida. Em pou-
cos dias, a antiga fachada da loja 
Rio Center foi transformada em 
um monte de escombros, o que 
até lembra uma grande catás-
trofe ou ataque terrorista. Quem 
passa pelo local, pode ver deze-
nas de operários, equipamentos, 
tratores, caminhões, madeiras e 
telhas ocupando o local.

Segundo Ronin Dantas, hoje 
começa a escavação do espaço 
que antes servia para o estacio-
namento lateral, que vai com-
portar o deck park. Como ha-
verá uma área subterrânea para 
estacionamento, o terreno terá 
que ser escavado. Acima do es-
tacionamento será construí-
da uma área de lojas. Para tudo 
isso, o shopping está demolindo 

a área da Rio Center que ao fi -
nal do processo, receberá de vol-
ta uma área para a loja.

Dantas informa que a ou-
tra parte do shoping, por onde 
os clientes estão tendo acesso 
não sofrerá grandes interferên-
cias a ponto de precisar ser in-
terditado futuramente como 
ocorre com a parte frontal. “Ha-
verá algumas interferências que 
não são das obras de expansão, 
mas sim, da revitalização de al-
gumas partes que também fare-
mos”, conta.

Nos plenos de revitalização, 
o corredor que passa pelo Ban-
co do Brasil será estendido até a 
loja C&A, o elevador será substi-
tuído por outro mais moderno, 
além de reforma na escada fi xa e 
instalação de nova mobília pró-
ximo ao Mc Donald’s.

Nesta fase de obras serão ge-
rados 500 empregos diretos e, 
depois da conclusão, serão dois 
mil empregos somente dentro 
do shopping. O investimento to-
tal na obra será de cerca de R$ 
180 milhões. Com o fi m da re-
forma, a circulação diária de 
pessoas terá um incremento de 
21%. Passando  das atuais 19 mi 
mil pessoas para 23 mil pessoas 
diariamente.

Desde 2007, quando o gru-
po assumiu a administração do 
mall, as mudanças vêm acon-
tecendo. A mais marcante foi 
na Praça de Alimentação. O 
piso também foi trocado, assim 
como as escadas rolantes e o 
forro, que passou a ser de gesso.

Tudo isso na expectativa de 
atender a demanda de um pú-
blico específi co: as classes A e B. 

As mudanças de clusterização, 
conforme defi ne o gerente, têm 
como objetivo colocar o Natal 
Shopping no ranking mais alto 
de elitização.

CINEMA
A partir de agosto, Natal 

Shopping também passa a con-
tar com duas novas salas de ci-
nema. Trazidas pela rede me-
xicana de cinemas Cinépolis, 
os  espaços terão alto padrão 
de conforto. Chamadas de sa-
las “VIPs”, cujo serviço hoje só 
existe atualmente no shopping 
Iguatemi Aphaville, em São Pau-
lo, o atendimento aos clientes 
será focado no conforto.

É que enquanto espera o iní-
cio da sessão, o consumidor terá 
à disposição um espaço de ali-
mentação refi nado, com oferta  

de vinhos e coquetéis. Dentro 
das salas exibição, as poltronas 
de couro serão eletronicamen-
te reclináveis e os clientes con-
tarão com o serviço de garçons.

Com 64 anos de atividade, a 
rede Cinépolis é a quarta maior 
do mundo e a maior da Améri-
ca Latina. Está presente hoje em 
São Paulo, Pará, Santa Catarina, 
Rio Grande do Sul, Mato Gros-
so do Sul, Rio de Janeiro e Bahia. 
A empresa chegou ao Brasil em 
2010 com a intenção de inves-
tir R$ 500 milhões em 500 salas 
de exibição pelo país nos cinco 
anos seguintes.

Além do Rio Grande do Nor-
te, a companhia de entreteni-
mento pretende abrir salas de 
cinema no Espírito Santo, Piauí, 
Amapá, Amazonas e Paraná.

LUXO
/ REFORMA /  SHOPPING VOLTADO PARA CONSUMIDOR DE ALTA RENDA INICIA OBRAS DE AMPLIAÇÃO 
PARA GANHAR MAIS 9 MIL METROS QUADRADOS DE ÁREA ÚTIL E IMPLANTAR  COMPLEXO DE CINEMAS

REPAGINADO

 ▶  Fachada do shopping será remodelada

NÚMERO DE 
ACIDENTES CAI 
NO FERIADÃO

/ ESTRADAS /

A POLÍCIA RODOVIÁRIA Federal 
(PRF) registrou um balanço 
positivo nas estradas do Rio 
Grande do Norte, proveniente 
das fi scalizações e esquema 
de segurança nas estradas 
durante a Operação Semana 
Santa, que começou na 
quinta-feira (05), e se estendeu 
até a meia noite do domingo 
passado. Houve redução no  
número de acidentes, mortos 
e feridos durante o feriadão 
deste ano, em comparação 
com 2011.

Em em 2011 a PRF 
registrou 57 acidentes, 34 
feridos e cinco mortos. Já em 
2012 foram contabilizados 
54 acidentes, 30 pessoas 
feridas e duas mortes. Apesar 
da diferença ser pequena, 
o resultado correspondeu 
às expectativas da Polícia 
Rodoviária Federal, uma vez 
que o número não aumentou, 
nem se manteve estável.

Com a preocupação 
quanto à expectativa do 
aumento no fl uxo de veículos 
nas rodovias federais, a PRF 
intensifi cou a fi scalização 
com a realização de barreiras 
policiais e rondas ostensivas, 
nas diversas rodovias federais 
do estado, especialmente 
naquelas em que o movimento 
de veículos é mais intenso, 
como a BR 101 Norte e Sul, 
BR 226 (ligação entre Natal 
e o Seridó), BR 304 (ligação 
entre Natal e Mossoró), BR 406 
(ligação entre Natal e Macau), 
BR 427, que faz a ligação entre 
Currais Novos e o estado da 
Paraíba, passando por Caicó 
e a BR 110 que liga Mossoró à 
cidade de Areia Branca.

O trabalho se prolongou 
até o fi nal do domingo de 
Páscoa. Até lá a Polícia 
Rodoviária Federal 
intensifi cou a fi scalização 
nas rodovias dando ênfase 
ao combate à embriaguez 
ao volante, ao excesso de 
velocidade e às ultrapassagens 
indevidas. As ultrapassagens 
indevidas foram responsáveis 
por 31% das mortes nas 
rodovias federais do país no 
ano passado.

A PRF acredita que a 
diminuição dos acidentes, 
mortos e feridos pode está 
relacionada ao trabalho 
preventivo que foi realizado 
dias antes do início da 
operação. Ao todo foram 
aplicados 419 testes de 
bafômetro e retirados de 
circulação 39 condutores que 
dirigiam sob efeito do álcool.

O trabalho aconteceu 
com equipes de policiais 
se revezando em turnos 
de 24 horas. O excesso de 
velocidade por parte dos 
condutores de veículos, que 
também é responsável por 
grande número de acidentes, 
foi combatido com radares 
que capturaram mais de 2 
mil imagens de veículos com 
velocidade acima dos limites 
permitidos, segundo balanço 
da Operação.

Policiais da área 
administrativa trabalharam 
operacionalmente. 
Foram utilizados viaturas 
operacionais, incluindo 
caminhões de apreensão 
de animais, postos móveis, 
além de motocicletas Harley 
Davidson.

ARGEMIRO LIMA / NJ

2012
 ▶ Acidentes: 54

 ▶ Feridos: 30
 ▶ Mortos: 2

 ▶ Autuações por infrações: 1.140

2011
 ▶ Acidentes: 57

 ▶ Feridos: 34
 ▶ Mortos: 5

 ▶ Autuações por infrações: 743

Números



NATAL, TERÇA-FEIRA, 10 DE ABRIL DE 2012  /  NOVO JORNAL  /    13

Cultura Editor 
Moura Neto

E-mail
cultura@novojornal.jor.br

Fones
84 3342.0358 / 3342.0374

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

ERA PARA TER começado no dia 15 de 
março, no entanto, até agora, quase 
um mês depois, todos os artistas 
envolvidos com o XIV Salão de Artes 
Visuais do RN estão aguardando 
que a Capitania das Artes [Funcarte] 
marque uma nova data para 
o evento que foi cancelado às 
vésperas de acontecer, como conta a 
estudante de Artes Visuais na UFRN, 
Mariana Zulianeli.

“Eles nos deram um prazo 
curtíssimo para montar tudo e 
quando foi um dia antes da abertura 
da exposição eles cancelaram por 
causa de uma infi ltração na galeria, 
e então não disseram mais nada”, 
explica a estudante comentando 
inclusive que suas obras foram 
levemente danifi cadas após o 
cancelamento.

“Ainda bem que cheguei a 
tempo de evitar um estrago maior, 
mas o montador tratou as peças 
de maneira errada, com manuseio 
incorreto. Ele colou uma fotografi a 
minha por cima da outra”, critica a 
artista que iria expor no salão um 
ensaio fotográfi co autobiográfi co.  

“Eu na verdade perdi a confi ança 
porque sinceramente se eles não 
têm recurso para pintar uma parede 
e ajeitar uma infi ltração, vão ter 
recursos para pagar os prêmios?”, 
afi rma, fazendo referência à 
premiação no valor de R$ 7 mil reais 
para os 3 melhores trabalhos do 
salão.

Ainda de acordo com Mariana, 
a falta de organização com o 
evento é antiga. “Nunca é do jeito 
que deve ser porque não pagam 
direito, inclusive na edição passada 
atrasaram o nosso pagamento em 
um ano. A gente precisou botar na 
justiça”, conta.

O evento é considerado o mais 
importante do ano principalmente 
para os alunos de Artes Visuais 
que vêem no salão uma excelente 
vitrine. “Não tem outro, não 
temos galeria, então é o momento 
mais importante para nós. Serve 
para legitimar o nosso trabalho, 
nós temos muito interesse que 
ele aconteça da forma correta”, 
comenta Mariana.

“O Salão de Abril, em Fortaleza, 
poderia servir como exemplo. Eu 
já tentei enviar meu trabalho, mas 
não obtive sucesso, no entanto 
conheço colegas aqui premiados 
não somente neste salão, como em 
outros do Nordeste”, compara.

O problema, segundo a 
estudante começa do próprio 
público. “A verdade é que Natal 
coloca a cultura em último lugar, e as 
pessoas ignoram totalmente eventos 
como esse”, desabafa.

Ela também defende maior 
investimento da Funcarte para 
a divulgação do salão. “Falta 
divulgação, porque até mesmo entre 
a gente aqui na UFRN, nem todo 
mundo sabia quando saiu o edital, 
imagine o público em geral. Eu 
passei lá, perto da abertura, pedindo 
um cartaz, um banner, qualquer 
coisa para ajudar na divulgação 
por aqui [Deart] e eles não 
tinham. Diziam que era com outro 
departamento e assim vai”, conta.

Outra medida de urgência e 
defi nitiva para o sucesso do evento 
seria envolver pessoas ligadas à 
área. “Tem que colocar gente da 
área, cargo comissionado não dá. 
Apesar de atrasarem o pagamento, 
a última edição foi muito positiva, 
principalmente porque a curadora 
era alguém da área, Sânzia Pinheiro”, 
lembra.

Editor (interino)
Carlos Prado

NÃO ACONTECEU,
/ CULTURA /  EM ATO CONTRA CANCELAMENTO DO XIV SALÃO DE 
ARTES VISUAIS, PELA FUNCARTE,  ALUNOS DA UFRN ORGANIZAM 
EXPOSIÇÃO “NATOWN - NARRATIVAS SOBRE O QUE NÃO ACONTECEU 
- AS PESSOAS NO SALÃO DE JANTAR”VIROU PROTESTO

Em protesto ao cancela-
mento do Salão, os alunos de 
Artes Visuais da UFRN estão or-
ganizando uma exposição que 
começa no dia 18 de abril e fi ca 
em cartaz na Galeria do De-
partamento de Artes da UFRN 
até o dia 18 de junho . “Natown 
- Narrativas Sobre o que Não 
Aconteceu - As Pessoas No Sa-
lão de Jantar”, vai reunir obras 
de 19 artistas. “Nós juntamos 
tanto peças que iriam ser ex-
postas no salão, assim como 

novos trabalhos também”, ga-
rante Mariana.

Além da exposição em si, o 
público também vai poder par-
ticipar de debates para que se 
pense principalmente sobre o 
descaso do poder público com a 
classe artística. “Precisamos de 
lugares e de oportunidades para 
expor de uma forma que nos 
respeite”, argumenta.

Esta será a segunda exposi-
ção no prédio recém-inaugura-
do no Departamento de Artes. 

Haverá esculturas, fotografi as, 
objetos, instalações e perfor-
mances, como por exemplo da 
atriz Ramilla Souza que aconte-
ce no dia 19”, detalha.

A estreia da exposição coin-
cidrá com a Feira de Artes que o 
Centro Acadêmico do Departa-
mento está organizando. “Como 
falta espaço para expor, então o 
CA veio com esta proposta. Du-
rante todo o dia 18 vai aconte-
cer essa exposição com diversos 
trabalhos de todos os tipos, e 
nós também começamos dia 18 
e vamos até 18 de junho”, con-
clui a estudante.

EXPOSIÇÃO COM0 PROTESTO

ELES NOS DERAM UM PRAZO CURTÍSSIMO PARA MONTAR TUDO 

E QUANDO FOI UM DIA ANTES DA ABERTURA DA EXPOSIÇÃO ELES 

CANCELARAM POR CAUSA DE UMA INFILTRAÇÃO NA GALERIA”

Mariana Zulianeli
Estudante de Artes Visuais na UFRN

 ▶  Problemas no prédio da Capitania das Artes provocaram suspensão do salão de artes visuais

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

AUGUSTO RATIS / ARQUIVO NJ

 ▶ Camila Cascudo, vice-presidente da Funcarte

PLANO B

A segunda opção 
oferecida pela Funcarte aos 
participantes é a de realizar 
o XIV Salão de Artes Visuais 
na galeria Xico Santeiro, 
localizada no Museu de 
Cultura Popular Djalma 
Maranhão, Ribeira. “Ainda 
não há uma data específi ca, 
porque isso tem que ser visto 
junto com os artistas, mas esta 

seria uma opção. É o segundo 
espaço que a fundação dispõe 
no momento”, justifi cou à 
reportagem Camila Cascudo, 
vice-presidente da Funcarte.

A decisão também 
recebe críticas de Mariana, 
principalmente pela falta de 
segurança do local. “É muito 
arriscado as obras fi carem 
expostas lá”, critica.
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Só existem dois tipos de humor: 
o engraçado e o sem graça”.
Chico Anysio (1931 – 2012) 

Humorista brasileiro

 ▶ Na comemoração pelo Dia do Jornalista: Edivan Martins, Jan Varela, 

Rô Medeiros e a presidente do Sindicato dos Jornalistas Nelly Carlos

 ▶ Ustana Bezerra conferindo as 

novidades nos cabides da Têca

 ▶ Arnóbio Pachêco no Copacabana Palace com o professor Galimberti, presidente 

do Congresso Mundial de Dermatologia de Buenos Aires, no Rio de Janeiro

MAURICIO CUCA

MAURICIO CUCA

SADEPAULA / NJ

?VOCÊ SABIA
Que a Eco Offi  ce Natal recebeu o prêmio nacional “Maior Uso das 
Mídias Sociais”, pelo trabalho de comunicação desenvolvido no Twitter 
por meio do perfi l @EcoOffi  ceNatal? Que a atualização diária do 
microblog é assinada pela equipe da Ideia Comunicação e a franquia é 
comandada pelo empresário Gustavo Barros? 

Para beatle- 
maníacos II
Em maio o Hell’s Pub realiza 
o BeatlesFest2, para novos e 
antigos talentos potiguares, 
de todos os estilos, que 
toquem Beatles. Uma 
oportunidade para os músicos 
apresentarem seus projetos, 
ganharem prêmio em 
dinheiro e ainda fazer parte de 
uma coletânea promocional 
produzida pelo pub. Para 
participar basta realizar 
inscrição gratuita baixando 
edital e formulário disponível 
no blog do bar:hellspubnatal.
blogspot.com. As seletivas 
acontecerão de 09 a 26 de 
maio a partir das 21h.

Lançamento
Já disponível para a venda o CD 
“Oasis” da abelha rainha Maria 

Bethânia na Lojas Rio Center.

Pegadinha
Um casal estava no shopping, quando 

de repente o maridão some. Irada, e 
com a voz alterada, a mulher liga puta 

da vida para o celular dele:
- Onde diabos você se meteu? Estou te 

procurando como uma doida!
- Querida, lembra-se daquela joalheria 

onde você viu uns brincos de 
diamantes e se apaixonou por eles?
Um pouco envergonhada, mas com 
um sorriso de orelha a orelha, olhos 

brilhantes, ela respondeu bem meiga:
- Sim, meu amor. Claro que me lembro!
- Pois é... estou tomando um chope no 

quiosque bem em frente! 

MAURICIO CUCA

Para beatle- 
maníacos I
A Moura Dubeux, 
patrocinadora ofi cial do 
show “On Th e Run” de Paul 
McCartney, que acontecerá 
no próximo dia 21, no 
estádio do Arruda, em Recife, 
montou um ponto de venda 
de ingressos para os fãs 
potiguares. O lote limitado 
será comercializado no 
estande do edifício Firenze, 
em Lagoa Nova.

Em cartaz 
Estreou em todo o Brasil o fi lme Xingu, dirigido por Cao 

Hamburger, que conta a heroica saga dos Irmãos Villas-Bôas, 
criadores do Parque Nacional do Xingu em 1961, marco na 

defesa dos direitos dos povos indígenas. A Natura, que sempre 
investiu em iniciativas para a valorização da cultura brasileira e 
o desenvolvimento sustentável, além de resgatar uma parte da 

história brasileira e suas tradições, patrocina a película.

Grande apoio
Graças a uma emenda do deputado federal Rogério Marinho, foi liberado pelo 

Governo Federal 100 mil reais para a Casa Durval Paiva, que utilizará os recursos 
na aquisição de medicamentos.

Voltei! Aqui é meu lugar...
A música é antiga, mas representa bem o clima de retorno das férias. 
Espero que a saudade dos leitores seja do tamanho da minha. Mas... eu 
estava precisando, depois de dois anos direto, é bom dar uma renovada 
nas energias. Meu obrigado a Augusto Bezerril que tão brilhantemente 
ocupou esse espaço nessas quatro semanas. Agora, vamos em frente, 
com seriedade e um pouco de humor, que ninguém é de ferro (nem tão 
sério assim...).

Pernas para que te quero
Já estão abertas as inscrições para a Corrida Miranda 25 anos, 

organizado pela Hora de Correr, que acontece no dia 12 de 
maio, com provas de 5 e 10Km, largada e chegada na Praça 

Cívica. As inscrições podem ser feitas através do site do evento: 
corridamiranda.com.br. Os atletas que se inscreverem até a 

próxima quinta pagarão uma taxa de R$ 25, já a partir do dia 21 
até o dia 30 de abril, data limite para inscrições, o participante 

deverá pagar uma taxa de R$ 30. Defi cientes físicos fi cam 
isentos da taxa de inscrição e atletas com mais de 60 anos de 

idade tem direito a 50% de desconto no valor.

Música para 
bebês

Depois de uma experiência 
bem sucedida durante os 

quatro anos em que oferece o 
ensino de música, a diretora 

do Colégio Prince, Silvia 
Helena Maia, resolveu incluí-
lo também no currículo do 

berçário (bebês de seis meses 
a dois anos). O trabalho de 
musicalização no contexto 

escolar pode ajudar a criança 
a se desinibir e a trabalhar 
sua autoestima, além de 
ensinar a ouvir, perceber, 

descobrir, imitar, explorar, 
conhecer, criar e até a sentir 

a música.

 ▶ Helô 

Rocha com 

o cunhado 

Pedro Luís no 

lançamento da 

nova coleção 

da Têca, na 

Afonso Pena

 ▶ O jornalista e escritor baiano 

radicado em Natal Antônio 

Nahud Jr. recebe hoje na Câmara 

Municipal o Título de Cidadão 

Natalense, proposto pelo vereador 

e secretário-chefe do Gabinete 

Civil da Prefeitura de Natal, 

Heráclito Noé 

Coquetel de 
lançamento do 
cartão fi delidade da 
Coopmed-RN, na 
Associação Médica, 
no bairro do Tirol

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Itamar Ribeiro, Fernando Pinto (presidente da Coopmed), o 

homenageado Geraldo Ferreira e Manoel Marques

 ▶ Damião Rego, Levi, Tarcísio, Álvaro, Fernando, José Rosendo, 

Geraldo e Márcia, Pedro, Itamar, Mônica e Manoel Marques 

 ▶ Fernando Pinto, Vilma e Levi Jales  ▶ Luana, Maira, Lorena e Cleide Fernandes  ▶ Daniel Coutinho e Graziela Garcia

 ▶ Soraya Cavalcanti, Vilma Jales, Márcia Ferreira e 

Valéria Cavalcanti

 ▶ José Rosendo, Pedro Cavalcanti e 

Álvaro Barros
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Apenas hoje é que o time 
americano vai iniciar efetiva-
mente a preparação para o Clás-
sico-Rei do próximo domingo. 
Sem desfalques por suspensão, 
mas com algumas preocupa-
ções no departamento médico, 
o objetivo do time rubro é apro-
veitar bem a semana pré-clássi-
co para chegar literalmente com 
força máxima para o jogo contra 
o ABC no Frasqueirão. Para o vo-
lante Ricardo Baiano, titular do 
meio de campo americano em 
quase todas as partidas do time 
rubro neste Campeonato Poti-
guar, é justamente no aspecto fí-
sico que o América pode tentar 
chegar com alguma vantagem 

em relação ao adversário para o 
quinto encontro entre os maio-
res rivais do estado, marcado 
para o fi nal de semana que vem. 

“Acho que [a existência do 
jogo do ABC contra o Vitória 
amanhã] vai ser melhor para a 
gente, que vai entrar mais foca-
do mesmo no jogo, mas como 
se trata de um clássico a gente 
nunca pode contar muito com 
vantagem”, comentou o volan-
te. Para ele, o jogo do rival pela 
Copa do Brasil pode ser preju-
dicial no aspecto físico para o 
ABC, que terá dois jogos na se-
mana ao passo que o América 
terá apenas um, mas também é 
motivo de preocupação. “Pode 

ser perigoso, porque se eles per-
derem lá eles vão querer fi car 
ainda mais ligados para o jogo 
do domingo”, ponderou Ricar-
do Baiano.

Por fi m, o volante disse ain-
da que considera que o próprio 
ABC está dando tanta importân-
cia quanto o América ao Clássi-
co-Rei, mesmo tendo um im-
portante compromisso no meio 
de semana. “Acho que o clássi-
co de domingo vai ser mais im-
portante, afi nal eles sabem que 
quem ganhar vai fi car mais per-
to da conquista aí do título do 
turno”, comentou. Sobre a im-
portância desse resultado do fi -
nal de semana, porém, Ricar-

do Baiano sabe que o América 
é do América a obrigação de ir 
para cima no jogo de domingo. 
“A gente sabe que uma derrota 
vai signifi car o fi m do campeo-
nato, então a gente espera estar 

mais tranquilo, porque um clás-
sico é decidido nos detalhes. Ti-
rando aqueles 4 a 2, todos os ou-
tros saíram 1 a 0, ou seja, a gente 
tem que procurar errar menos 
que os caras para sair com o re-

sultado”, afi rmou. 
A comissão técnica america-

na agendou a reapresentação do 
grupo para a manhã de hoje, às 
8h30, no Centro de Treinamen-
to Abílio de Medeiros, em Par-
namirim. Às 15h30, o elenco ru-
bro volta ao trabalho para mais 
um treinamento tático. Antes 
disso pelo menos três jogadores 
- Wálber, Norberto e Lúcio Curió 
- devem passar por avaliação no 
departamento médico do time 
rubro para avaliar as lesões so-
fridas no jogo do último domin-
go contra o Assu no estádio Ed-
garzão, que assegurou a classifi -
cação do América à fase semifi -
nal do returno do Campeonato 
Potiguar. Amanhã, os jogadores 
trabalharão apenas pela manhã 
e terão nova folga no período da 
tarde. Os coletivos de apronto 
para o Clássico-Rei devem acon-
tecer quinta e sexta-feira. 

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

O DIA ONTEM foi de folga para o 
América e de muito trabalho para 
o ABC. Depois de confi rmarem 
suas classifi cações à semifi nal do 
returno do Campeonato Potiguar 
2012 nas primeira e quarta coloca-
ções, respectivamente, alvinegros 
e rubros iniciaram mais uma se-
mana de preparação para o Clás-
sico-Rei, o quinto do ano, que será 
disputado no próximo domingo, 

às 16h, no estádio Frasqueirão. 
Para os americanos, será uma se-
mana inteira pensando no rival, 
enquanto o ABC terá que dividir 
atenções com o jogo de amanhã 
contra o Vitória, pela segunda fase 
da Copa do Brasil 2012. 

A preparação para a primei-
ra decisão da semana já começou. 
Depois de assegurar a lideran-
ça na classifi cação geral do retur-
no e a vantagem de disputar a se-
mifi nal dentro de casa, o ABC tem 
pela frente o Vitória, vice-líder do 

Campeonato Baiano com 40 pon-
tos em 21 jogos disputados. Como 
prevê o regulamento da Copa do 
Brasil, o time baiano ainda tem a 
vantagem nesta segunda fase de 
eliminar o jogo da volta, no está-
dio Barradão, caso vença o Alvi-
negro dentro de seus domínio por 
uma diferença igual ou superior a 
dois gols. 

Para a missão de segurar o Vi-
tória e levar a disputa pela classifi -
cação para Salvador, o técnico Le-
andro Campos já começou a se-

mana com notícias preocupantes. 
Além de Adriano Pardal e Jérson, 
que não podem atuar contra o 
time baiano em virtude de seus 
contratos de empréstimo, o co-
mandante abecedista poderá per-
der ainda mais dois atletas: Léo 
Gamalho e Alison. Ambos estão 
em tratamento médico e não par-
ticiparam do treinamento de on-
tem. Apenas hoje, quando o elen-
co do ABC deve realizar um treina-
mento coletivo visando o jogo de 
amanhã, é que o treinador alvine-

gro deve receber um aval dos mé-
dicos do clube em relação à parti-
cipação destes jogadores na par-
tida contra o rubro-negro baiano.

Caso não possa contar com 
Alison, titular absoluto desde que 
chegou ao clube, a expectativa é 
que Leandro Campos opte pelo za-
gueiro Luizão, que atuou no últi-
mo domingo durante os 90 minu-
tos da partida contra o Caicó. Caso 
não queira - ou não possa - contar 
com o defensor, o alvinegro pode 
ir a campo com mais um homem 

de meio, deixando para Bileu a in-
cubência de fazer o papel de tercei-
ro zagueiro. No ataque, com a in-
certeza em relação a Léo Gamalho, 
Felipe Alves e Paulista passam a 
ser as opções de Leandro Campos 
para formar a dupla com Washing-
ton. Se depender do dono da posi-
ção, porém, a dupla de frente será a 
mesma que vem atuando no Cam-
peonato Potiguar. “Eu quero jogar 
e espero que a dor não aumente. Se 
depender de mim quero jogar”, dis-
se Léo Gamalho. 

Classifi cação

Posição Equipe Pontos Jogos V E D GP/GC Saldo

1 ABC 20 9 6 2 1 13/3 10

2 Baraúnas 18 9 5 3 1 9/4 5

3 Santa Cruz 15 9 4 3 2 12/5 7

4 América 14 9 4 2 3 14/10 4

5 Assu 14 9 4 2 3 10/9 1

6 Alecrim 13 9 4 1 4 12/17 -5

7 Palmeira 8 9 1 5 3 6/7 -1

8 Corintians 8 9 1 5 3 9/12 -3

9 Potiguar 6 9 1 3 5 4/8 -4

10 Caicó 5 9 1 2 6 6/20 -14

A fase classifi catória do se-
gundo turno do Campeonato 
Potiguar 2012 fechou no verme-
lho, tanto na média de público 
quanto na de gols. Nas 45 parti-
das disputadas até aqui, apenas 
95 gols foram marcados, o que 
representa uma média de 2,11 
gols por partida. Em todo o pri-
meiro turno, contando as parti-
das semifi nais e fi nais, a média, 
que já era considerada baixa em 
relação aos anos anteriores, foi 
de 2,61.

Se não teve muitos gols, tam-
bém não teve muita gente nos 
estádios. Segundo dados do pes-

quisador Marcos Trindade, a 
média de público em cada jogo 
deste Estadual até aqui é de ape-
nas 704 torcedores, considera-
velmente abaixo do registrado 
no ano passado, quando 1.252 
torcedores, em média, compare-
cem a cada jogo da edição 2011 
do certame.

No vermelho mesmo quem 
terminou o returno foi o Caicó. 
O time rubro-negro encerrou de 
forma melancólica neste Cam-
peonato Potiguar ao ser derrota-
do por 2 a 0 para o ABC e con-
fi rmar a pior campanha do cer-
tame, com apenas 13 pontos so-

mados em 18 jogos. Na verdade 
a Raposa apenas “coroou” um re-
trospecto amador neste Estadu-
al, que começou em seu primei-
ro compromisso, no dia 15 de ja-
neiro, no estádio Nazarenão, em 
Goianinha. Naquela oportuni-
dade o time de Caicó foi a cam-
po com apenas três jogadores no 
banco de reservas, dentre eles 
nenhum goleiro. Depois disso 
houve ainda os episódios do rou-
bo de 10kg de salsicha no aloja-
mento dos jogadores, as denún-
cias de falta de comida e água 
para o banho dos atletas, e até 
de abandono de gestão por par-
te do presidente do clube. 

A última façanha da Rapo-
sa foi justamente antes de seu 
último jogo. Durante o coletivo 
apronto, ainda em Caicó, técnico 

e presidente discutiram em rela-
ção ao número de jogadores que 
viria a Natal enfrentar o ABC. O 
primeiro queria vir com a dele-

gação completa, como manda 
o fi gurino, já o segundo optava 
para novamente dispor de ape-
nas três atletas suplentes. A jus-

tifi cativa, em sua lógica de ama-
dorismo, era plausível: “Para quê 
mais se só podem entrar três por 
jogo?”, teria indagado o cartola. 

SEGUNDO TURNO 
NO VERMELHO

AMÉRICA QUER APROVEITAR 
PERÍODO DE FOLGA

 ▶ Treino no ABC será dobrado: dois jogos importantes  ▶ No América, jogadores se concentram no clássico do fi nal de semana

SEMANA A

/ DECISÕES /  ENQUANTO ABC ESTÁ 
CONCENTRADO PARA O JOGO CONTRA O 
VITÓRIA PELA COPA DO BRASIL, AMÉRICA 
JÁ PENSA NO CLÁSSICO DE DOMINGO MIL

 ▶ Lesionado, Lúcio ainda é dúvida

ARGEMIRO LIMA / NJ ARGEMIRO LIMA / NJ

VANESSA SIMÕES / NJ
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FOLHAPRESS

A CBF INFORMOU ontem que a pre-
sidente do Flamengo, Patrícia 
Amorim, e o presidente da Fede-
ração Catarinense de Futebol, Del-
fi m Pádua Peixoto Filho, serão os 
chefes da delegação brasileira nos 
Jogos Olímpicos de Londres, entre 
julho e agosto. 

O anúncio aconteceu duran-
te entrevista coletiva, no Rio, do 
mandatário da confederação, 
José Maria Marin, sucessor de Ri-
cardo Teixeira, que renunciou em 
março. 

“Fizemos nossa opção por um 
chefi a adequada e ao mesmo tem-
po para prestar uma homenagem 
à mulher brasileira. Ela chefi ará 
a delegação de futebol feminino. 
Com muita alegria e uma satisfa-
ção grande, comunico que a CBF 
fez essa escolha de forma tran-
quila”, disse Marin sobre Patrícia 
Amorim. 

Porém, embora tenha parti-
cipado do evento, a fl amenguista 
ainda não aceitou a proposta. 

“O senhor é realmente sur-
preendente. De uma gentileza, de 
uma sensibilidade muito grande, 
mas o senhor sabe que a minha 
prioridade é o Flamengo”, afi rmou 
Patrícia. A dirigente, porém, disse 
que “iria pensar” sobre o convite. 

Antes da entrevista coletiva, 
Marin encontrou-se com o pre-
sidente do COB (Comitê Olímpi-

co Brasileiro), Carlos Arthur Nuz-
man, na sede da CBF.

Após a notícia vazar há uma 
semana, a disputa entre Brasil e 
Argentina pela segunda reedição 
da antiga Copa Roca, agora cha-
mada de Superclássico das Améri-
cas, terá a sua edição nacional em 
Goiânia, no dia 19 de setembro. 

A decisão aconteceu duran-
te encontro do presidente da CBF, 
José Maria Marin, com o presiden-
te da Federação Goiana de Fute-
bol, André Pitta, que comemorou 
e fez um agradecimento ao suces-
sor de Ricardo Teixeira. 

Porém, a defi nição tenta ame-
nizar saia justa criada no fi nal 
de março com a cessão da Copa 
América de 2015 do Brasil ao Chi-
le. Depois de perder a busca para 
ser uma das 12 sedes da Copa-
2014, Goiânia e Belém vinham 
sendo anunciadas pela CBF para 
abrigar o torneio continental. 

A partida de volta do duelo, 
em 3 de outubro, ocorrerá na cida-
de argentina de Resistencia, a cer-
ca de mil quilômetros de Buenos 
Aires. A capital da província de 
Chaco é margeada pelo rio Para-
ná e fi ca próxima à fronteira com 
o Paraguai. 

No ano passado, os jogos do 
“Superclássico” aconteceram em 
Córdoba e Belém, e o Brasil levou a 
taça. Houve empate na Argentina 
sem gols e, no Brasil, a seleção de 
Mano Menezes ganhou por 2 a 0.

FOLHAPRESS

INTERNADO HÁ 22 dias no 
Hospital Samaritano, em 
Botafogo, na zona sul do 
Rio, o presidente de honra 
da Fifa, João Havelange, 
95, sofreu uma piora em 
seu quadro clínico ontem 
e voltou a fi car em estado 
grave. 

Durante a madrugada, 
ele apresentou um quadro 
de insufi ciência cardíaca e 
respiratória e precisou deixar 
a Unidade Semi-intensiva 
Coronariana para retornar 
à UTI. 

Também diferentemente 
do que vinha acontecendo, 
Havelange agora respira com 
ajuda de aparelhos, além de 
fazer uso de medicamentos 
para controlar a pressão 
arterial. 

Não há previsão de alta. 
Em dezembro do 

ano passado, Havelange 
pediu desligamento do 
COI (Comitê Olímpico 
Internacional) por motivos 
de saúde. 

O presidente de honra 
da Fifa comandou a CBD 
(Confederação Brasileira 
de Desportos, antecessora 
da CBF) entre 1956 a 1974, 
período em que a seleção 
brasileira conquistou 
seus três primeiros títulos 
mundiais. 

No mesmo ano, assumiu 
a presidência da Fifa. 
Permaneceu no cargo por 24 
anos e só saiu em 1998 para, 
então, se tornar presidente 
de honra da entidade.

HAVELANGE 
PIORA E RESPIRA 
POR APARELHOS

/ GRAVE /

DO FLAMENGO
/ CBF /  PATRÍCIA AMORIM É CONVIDADA A 
CHEFIAR SELEÇÃO FEMININA

PARA A SELEÇÃO

 ▶ Patrícia Amorim analisa proposta da CBF

ALEXANDRE LOUREIRO / VIPCOMM


